
PATHOLOGIA HISTORlCA BRAZlLEIRA 
l)n(•nnlcnlos par·a a histor·ia da pC"'stilcnC"'ia 

da hicha ou rnah.•s. 

( ÜFFERECIDO AO DR. J . F. o.\ SrL\"A Lot.\ . ) 

:f\Jas Academias do Braztl e um dos professores encar­
l~r,lrcgado de leccio;1ar a hi storia da medicina, mas creio 
1 nào commetter injustiça nem af!lrmar uma inverdade 

decLmtndo que succediam-se as geraçõe:; de medicos, c 
quando digo assim refiro-me aos tempo;; que vam até 1877, 
epocha da minha formatura, su bs tituíam-se umas turmas 
por outras turmas de alumno:; sem que o mestre da re­
ferida cathedra expuzesse sobre o assumpto uma pre­
lecção. 

Devido á má organisação do ensino official ou ú pouca 
pre\·idencia do cathedratico em distribuír o tempo de 
modo a comprehender nos m::!zes lectivos aquel la parte 
do curso, tambem confiada ás suas luzes e competencia , 
o facto é que o ensino ressentia-se da lacuna, que aponto. 

Era aquillo uma falta. 'ral di sciplina seria um como 
remate ao tirocínio academico. Esqueciam o capitel á 
columna. 

Não vá, todavia, suppor o leitor que exagge ro e consi­
dero sacrificado o ensino com a omissão, que estou a 
lamentar. Não, e porque, embora muito interessante como 
prenda, muito valioso como adminiculo a outras acqui­
s ições da intelligencia, o conhecimento dos factos cul­
minantes registrados na hi s to ria da nobilíssima arte de 
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curar nüo dú credito a um c! i nico ne m augmenta-lhe de 
um ceitil a confiança da clientela. 

Dote muito para admirar no erudito, no profc~ ·o r, esse 
conhecimento é coadjunlllte de bem pouca ellicacia ú 
caheceíra dos enfermos. 

Porque pode alguem ser optimo medico ou cirurgiüo 
perito sem co nhecer que escolas medicas tem dividido 
os homens da scicncia, em que seculo . ..; f1oresceram tacs 
e taes luminares della, que obras escreveu o medico a, 
em que cidade viu a luz o medico b. 

fiTas impossi\·el é escurecer que era uma falta. que era 
um continuo so phismar do programma de cada anno, 
uma como mentira escripta na primeira pagina de todas 
:ts thcses para co llação dos g rau s academicos c para os 
co ncursos de lentes . 

E eu lamentava nos bons tempos da minha \·ida de 
alumno nüo ouYir a historia da pathologia indigena es tu­
dada e discutida co m aquclla cn1diçüo c ,·crdade que ad­
mira\'a nas licões das outras m:ltcrias, e tanro mais 
que jú cntüo ~ntregava-me a investigações historicas, e 
pois aqucllc es tudo ficava dentro da esphet·a dos que 
fa?.iam o as . umpto de minha predilecç.:-to. 

E o go.-to que tinha eu cm moço mant~m-se ainda hoje 
sufficicntemente intenso c a ponto de e n~r~gar-me sempre 
ú leitura dos li\' ros, que jogam com essa es pecialidade. 

;\[as preciso é tambem com·ir que s i o cathedrütico de 
historia da medicina nas Faculdades executasse ri goro­
samcntc o programma estacaria diante de difficuldndcs 
enormes ao mesmo tempo que desnudaria aos discip'.l­
los uma das multiplas faces do nosso dclcixo c de no~sa 
ignorancia. Seja-lhe isso attenuantc. 

Quem por \'Cntura desconhece quam pouco exte nsa é 
a nossa litteratura medica? 

.-\ssim se ndo, o professor teria de co nfessar a cada 
instante a incuria dos profissionacs brasileiros, o pouco 
de obse n·ações, que elles tem enthesourado, o pouco de 
dcscubrimentos, que tem rcalisado no terreno da pratica. 

Sobr~ a historia dac; nossas epidemias, por exemplo. 
nün sc rin muito m·ultado o que clk poderia ens inar. q 'lcr 
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por informações do tempo em que eramos s implc colonia, 
quer pelas que temos colhido após a Jndcp~ndcncia . 

:-\ quem a falt a ? A que factore s attribuir essa escassez? 
E ' verdad eiramente lamentavel a defticiencia de noti­

cias, a deftici encia de documentos, d: informações ver í­
dicas para a his to ria medica do paiz. 

Uma molestia bem Brazile ira e por dc.sgraça nossa, a 
f~brc a-n ~ rella, é annualme nt~ um do s a:;sumptos dados 
para as thezes dos doutourandos. :.Iac; co mo fal a -se 
d := lla nas theses com pasmosa inopia de dado s es~atisti « 
cos, de informações hi s toricas! 

O primeiro trabalho academico, que entre nós se cscrc­
\ 'CU sobre feb re a marc lla, affirmou o apparecimcnto cm 
P ernambu co c Bahia pelos fln s do sccul o 17 de uma epi ­
demia chrismada com o nom ~ de bicha c expli cada pela 
importação de barrjcas ele carne r o .Ire \·indas de S. Th o- · 
mé; os que se lhe seguiram continuaram a repelir o trecho 
com ligeiras variantes de phrasc, mas na.ia ajuntando ou 
esclarecendo. 

E o que dú-s~ com o estudo d a bicha, que não é se não 
o vo mito negro ou t' ~ b 1 ·c am :u~lla , s ucc•..:dc cgualm ~ nle 
co m as ma is en tid ades, que co n ~ titu em o q uJd ro no õolo­
g ico desta parle da .-\m cri ca. 

Com rc l<~çào ú epidemia da bicha co nh <..!..: ia- se o Trt~t­
tado lt!lico· da Constitui;am pcstilenci zl de Pcrnambnco, 
devido ao Dr . J oão l:e,-rcira da l{o::;a, m~dico fo rmad o 
por Coimbra c co m rcs icl enci a ern P e rna mbuco durante a 
ep id emia. 

Essa obra foi publioda c m Li:-:.boa em 169-1- c é hoje 
mui ra ra, não sabendo cu qu e as B1bliot hecas do Brazil 
possuam a lgum exemplar dclla . 
~esse livr o foram beber info rmações os poucos e.;crip­

tores que tem tratado do assumpto, l{ocha Pitta inclus ive , 
::;~ndo as info rm acõcs dignas de toJo credito co mo \·i nelas 
d e um profiss ion~l , q u ~ cs~udou c d escrc\·eu in loco a 
' ! n f c rm i da ele. 

F o i o 7i·attado do Dr. Ferreira da Ho.-a o unico docu ­
m :cnlo con ternpo ra neo da bi cha dç q u ~ pouLie dispo r a 
pathologia hi s torica Brazile ira até 1 ~0:::!, quando o emi-



nente pratico Dr. J . F . da S il va Lim :t fez con h::!.:i ­
da pela -; paginas da Gazeta \I eJica da Bahia uma outra 
fontt! d :! inform :tçõ-s sobrê a:j uell a ep idemi a dando á 
publicidade um precioso inedi to, que at5 então j az ia 
igno1 ad o 1~ 0 A rch :,·o Publico do seu E s:ado. 

Trdta o inedito de um S!mtmarz·o ou se rie de depoimen­
tos feitos perante o Co rregedor João Perei ra do \'al i ~ a 
proposito de uma autopsta a qu e p :·o::cdcu o cirurgi{w 
...\ntonio Brebon em um do:; trip olantc; da charru a ,, Sa­
cram ento e .1\lmas., sahi da d8 Pern ambuco com d ~s tin •) 
a Portugal, resultados da auto psi a c app l i ::ações t h ::! ra­
pe uti ca~ a que esses 1 esultad o::; co ndu zi rclm o citado ci ru r 
g ião . 

E ' o S 11mmario ante1·i o r Ir~::; annos ao Trattado d ~ 
Fe rreir.1 da Rosa, pois fo i f -.! ito em O utu bro de l ó9 l . 
Pos~o offereee r r,gora ú co nsid eração da profissão m > 

d ica no,·os docum entos sob re a bi cha c esses ainda mais 
antigo· qu e o S ltlllmari '· 
D ~-~sa sorte fica rá augmentado o nu m ..:ro da· fl)ntcs 

onde podem amir noti cias os que estu dam a pa thologi t 
ind ígena. 

D evo o co nh ccimen:o do · cl ocumcnlos, que ad ian:e 
pub li co, as itwesti gações a que pi'Oced i no-; manuscriptos 
ence rrados nos Archi ,·os da Bib li o:heca l\' acional de L is­
boa qu ando vor lú andei po r longo:; mezes entrêg·.te Wl 
m e~ 1 estud os ~·obre a i1 istoria do Ceará. · 

O J .o doe. é uma car ta do \la1·qu ez d e "'f ') n teb~ ll o, cn tà'J 
go,·crn ador de Pern ambuco, aos D outor ..:s Joüo F cr :·eira 
da Rosa c D omi ngos Perei ra da Gama. E ' datada de I lJ 
d~ Abril de 1(/) J. 

O 2o é a r ~s pos t a da~ia por F er re ira da l ~osa. a 'J/ dc 
Al ri! a o \larqu cz. 

O J.o (; um a carta do :\l ar,FIC7. ú cam ara de O lind a. da 
m esma da ta da ca r ta endereçada aos med i co .~. 

O 4° é um regi mento contendo inc:trucçõcs acerca da. 
med id a ~ pre\·enl i \·as c hygicn ica.; a tomar contra a c pi­
dcmi :1. E' d[llacJ ., d .~ I S d..: .\l ai<J de l f,t)]. 

(' r)n, tit u ·~ o .->.'', flnalm~ntc, u m uffi cio da Carrn ra d~ 
Olinda ao :\I arqu ez recu ~and o sat isfazer o pagam~nto 
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ued eop~Z :h C0111 h);pitl~; ~ '..!ll_J:~_:;dJs d ) :Sê ô' ." i (l :S l· 

nitari o . 
Communiqu:::i o a : lnJ o d : . .; ;;c.; prxio ;o ; dad ~.,a .) r>.-o- • 

fcs . .;or Silva Linn cm cnrta a q~1~ d i ~ d~-:.1 r~1 ~1 l i ~!dad-.: na 
Ga:::eta !lfcdi·u da H1lt á n." d~ Julh o d J anl) p:t ;;a­
do C) co m 1\.:fe r .:: n :u:.; ta~ .,; á minln p ~~-0 . 1, q·.1~ fo :·ç :un-m ·~ 
a manife. tar-lhc pub~i~· lm,;n:c minln gr,lticl:'i 1. 

~a Bahia nüo durou pJ ~ 1 C l tempo a ep:d.;mi 1, n~m pou­
c:lc; tambem foram S'J '1S , -i,; '. im t 'i Principi:~d'l aincta no 
governo el e Tello d; :\ 1 ~:1 >~.::; , o ~.o:\Iar,]Ll'~-~ d ~h \t ina ~, 
dia prolongou-se p.::lo de \la:hi:l::; da Cc1n ln. q·1c a :2 -~ de 

(*) 11fais algilmas illjOJ'IIta ,·tit•s c 110'as a ·.-rc,z d .ljr.;tilcnci l 

da biclw (j<"b:·c a•llard!:z) IJIIC r ci·tolt cm Pana111btto 
c 1111 Balúa 110 .<ec11/o I 7 . 

C .l llTA D0 Dn. (i CI I.If EIDlll ST\'ll ,\RI' .\0 nR. ' 11.\' A L I~ I A. 

:\;1 (i-o .~ l' l ll .\ l er/ir·rr d l! <luildJ I' <l dP l i\') 1, :1 p:1g. ll fl <' SC'glli ll ­
to". p11l>li tp1t! i um dtWI I !lll'nlu int•di l o :1!~· Cl l ' ;in , c lrl';; [lll iiOS 
<ill ll) l'ltll' :11 lii'I'O d 0 F l 'ITI'il';l da ll"s 1. 

l •:stc dOI'IIflH'Illll é 11111 .' itllu/1J fl l 'l0. 0 11 iniCI'I'<l!-:';iloiiO :1 'I II C l 'l' S­
!•Oilcll'l':llll os ufli<'i :lf'S t' li'ÍI .PI: I<;:i.o de lllll II OYio rp1e cm 1(1G I 
. :li1i11 el e l'e rn :1111hli<'O , c IC1·e :1 hord o <!111 , · i;~,t:·L• . n p;~r:1 L isl"1" 
ni!.!:1 11 1S (;nsos da m oksl 1n r r in<I 11tr• n o H cl' il'<) rksd<! :li g11n s :1 11-
n<; s r·om o n onH' d t) nlrtLr·.~. c 11'1 B:11iin l 'O IIl o d :c !Jic /;(( . 

T inli:t <' 11 r·~lc Sumnt 'u·in r·o :n <J <J 1111i •; :,nt i g l rl o ,· l l ill <'ll 'o 
f'<lllliet·icl<l snlll·c :~qn l! ll:i 111"111 •li':I \' Oi •·pirl•:n1i 1, e. a .... : · ~ ·.; · .' lll t·i­
lh c• n r e-.;nmo rlc \Jillr,,-.; rl'lnli'·"s ;1 o ll1l''> 1111 :IS .Silllli11o, :~ • ·, , n ­
pnnll n rl os cl 1' :1lg11111:1-.; 11u! :t '. c <' OIYim .: ll :a•· io-.;, nos cl<•I IS sidJs ·­
C]I I I'Iilcs 1111111 0 1'llS rl:i ( ;(1.'1'((1 , 

Sill' f'<' <i<'ll, · po r<·n1. '1'1<' o 111t'll di sl ill<' lo r·ollcga .J., CL';II·:·, , '' 
S r. D 1·. (;uiiiiCI'IIIC s • ,,t\;~rl , :: ljii CJ in rr•m cl.! i :il]I I C il e ~ :t,·li,gos 
cm fin s d o :tilltn pn s<; 1:!1 . em li 1·;tgc m s ~ ;,:t•·nda , 111 <' r·o:llll111hi­
l': i <;SO n exislr• n r·i:l d r• mais ;dg·1111S d oC iilll Citl os inr·rlil n~. <JIH! \'1 1-
cn,ltr:lr:l ('111 l.i ~hn '· t o .\o <; n n l < ~ riol' <'s C' l11 rl :tl a ' ' '1' 11'11<- .'i'umnto ­
rlo : l' r• 111 l': ll ·in 1d le •·i "'' · ' I II I.! ah:li\:o 1':1 i l r ;li i Sr:; ·i p !:l, ohsr·qiiÍ<lll· 
rn1· r·o111 m ·1is p ·lt' l i <·; il:ii · n n~ i , · i:~ <l'r •-;<;{)s d )<'llill<'lli<h . P •·<' lll 
:1kti111<1S o 11 l ras iitl 'cJ:·I11n •·i , .:s -.; ·J hrc 1-'<.! r!'<'il':l d :t !{ usa r• o ~.:11 
I i ~· r o . ' 

E sl a r·.:lrln. n 'i" () 1':1 r\i-; ' 1111 <1:1 ;\ p1dJ\i , · idnd t ~: n1n s < ' O il~id e r:l l l ­
<l<l t; 11 o -.;0:1 \' :ll<l:' l1i.; ' •ri •· l , r• ai'• 11 <l'i.:;; 1. o f;w1o d ·· <'!li 
ctl n lf'l' .li,· c r.:; ·ls t' 0<·1i! i l' :l! · i•c , :1<\ 1n •:1 rl'i'•·rido lr :1h· il llll . ,. ri •! 
<:O II St i i iiÍI' ,·c·rrl :11lt!iraln .: :1ic 11n1 <u1 npl <~i11"1 1 1 <J rl 'r•l lt· . p i·eeii<'IICII­
rl o \a (' unus , c nddir·íonandu-\\ ,r· ll 0\':1" inl'urlll:1<;<•L'S sob re o 
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Outub rü de 168:) succumbiu a se·J a:;s::tlto como já hav ia m 
s uccum !) ido o bisp ) frei Jo:b d:1 :\ ladre de O ~'.I S e:::> Con­
de do Prado. Fdix !\[achad o, o governador d ~ P .::rna m ­
buco , fJ i lambem accumm~ttido, mas re:;tab,Jeceu - s~. 
Foi is:;o em 1690. Foram s~us m edicos assis~entc; [•'er­
re ira d .t Ros :t e D ) min gos Pereiu d a Gam:t. :\la> nã ) 
ex ist2, qu e e 1 saiba, do:;umento. a lg·Jm s ~):·c a ep id e­
mia, que reinou na :[u ella p ::t. rtc d :::> p::ti é, con hece nd o -se 
sobre ella lige ira; rd~ rên c ias, comJ por ex~ mpl o a s2guin ­
te de Frdnciscü Vic:::nt2 Vi a nn:t ê J os~ c ,l:-IOS FetT.:ira 
em sua Memoria sobre o Esta lo da Baltia : 

a~>u m;> Lo, sol li eit<}i, P oiJLi,·c d i) illu ;l ra :lu c:,Jilcg L :t p ~r mi -;s iio 
d e a i1H .!i 'i 1· n ·t<; p1 gi ll't ~ d L G 't.~eta, n:n p:·ov uito do> lc il o rc> 
a que m P" "~a m in !e l'0;,:t l' c;~. cs s uh idio ·· p:11 'ct a li isw ria me­
dic·a hr;~ziluir:l. 

O Sr. JJr. Sluila.l'f , como su sa be, Lcm s id u tt l11 estrc n uo l ra­
IJalliad o r c m tnY cst igaf,'Õl'S lii sLo l·ic ·: IS re lat i,·as :1tJ Br:lzi l, c 
e>pce i:dm e n tc it s u:1 tcrr:1 n :llal. di) qu e dá proYa , cnll 't! oul1'0S 
lrai.Jallios i111p o r l:u1 tcs , o [o Yolumc rla s suas --.Vo/as pru ·a rt 
lti .~ 1 o,.ia do Cr•(u ·rí -- puiJii c·ado c m l8U2. onde it p:q:;:. 1( 'jl) 1':11. 
rl\l'u re:H, ia ü pcsw d :t bir.:/i(l , e a nm :1 su:1 monograpliia in tit1t· 
la da - D ot: IL IIWntos para li lti8tul'in de flL!Jit!lla,· rpitlr•n,irt;; n o 
norte du Bra:: il . 

A Sé!.:;:· tinlc c:u· ta, jit pnr s i n n Y.tlio;o do r"t nenLO. fa~r.-nos 
c; ;> e rar qu e os dtJmais ali nt ')ll r; iollarlos vclliJ:lm e omj>lola r o 
h isto:· i,·J d :L gran-ic Cjl id cmi:t du P Jrnam 1>Ltc; :J e eh 13 t 11i:t cl oo; 
fin ~ d o scc nlo 17.-- S. L. 

Jt ln ;; ,·c ' n-~s~re c a-n•:.'lo D,·. Sil •::r L •>n t. - E n a rl.lil1n !:1'0 i 
c at·ta, r1 ue tive o nrazcr d :J cndc rcc·a r-vos ;tgr. td c,;cado o ,·os'> 1 

f> "CC:io<; tl mim o, 'c anlllll\C L:111clO p'OSSU LI' ~ il'll:O documentOS :l ll­

t~I'IOl';J .j :l') Stwl •nw· io, qu e publicas' e'>. r uhtin) ;í cpi.lc:nia d: t 
bir:lw , ou mrdr>s, c p·tra s·tt isfaze r o m e u c-ompromisso , passo 
a d:1r-vo;; C:J m rn·1i01' minnd e ll cia a l:.!;ltm· ts informa<:•ie; sohre 
o livro de F c:l'l' J tra tl:t R na, <) Fcb1·uir.t eh Ro .>:t, c 1111 1 

,~: 1 Lll1 'lcl · <J Li •tr .J o I'J;,rt> rl.tútL C' 1a:·l:Ol 111. biblitJ;:<t':lp:lia. qu e! 
p .. c ' .. J:l ! cl ani...;· 1 snbrc feb re :un · t~·c ll : t II'L '> S 'l'l." l iç0J.'> so iJI·u 
mnl csl ia ;; iui'L'Ci uosa s. 

Inti tu la -se o livro : 
'' Tr.ltf:l h nni eo d 1 C .J:nt iLui o;:vn pe! <; ' il e ne ia l cL Pc:mam­

IJ I" 1 •>JJ:'ú.:i<l 1 a E l -H. ~y :'\/. S. pJ.- s J:· s ~ :·vi lo t) ;·.l J ll'l!' p 1:· 

SJ<l g l ·Jei'll ·I. IOI' :vJ-; ,\l e ,[ieJs da ..\m J ri •. :a . •tne a-;üs :e.n :tun,[c 
ha e>lo !' :>n l.agio, que o co:npu zes.;c ·n pa ra se i'onferirem pelos 
Cor i p!1 ,)n-; da :\L;llc; ill't ao.; di•:talHCJ ; <: :1111 qtt 'J !t e lrat ta<h c.; ta 
pJ;'il 'Jt l •: i·tl fç iJl' e. Composto P'H .I, t'll; F 0r re .'· ,·,l 'h R-1:n, 
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• .-\d oece nd o o go,·crnador, da Riclw, que então jú 
at :tcwa, principalment-..: os recem-chegad os, reuniu cm 
palacio a camara e as pr incipaes pessoas da cidade para 
eleger-se quem , depois de sua morte, o substituísse no 
governo, recahindo a eleição no arc~bi spo D. Francisco 
l'vlanoel da Encarnação, Acando os negocio. da j tstiça a 
cargo do chanceller Manoe l Carneiro de Sá. 

Neste mesm o dia amotinarah1-se os soldados dos dous 
terços do presidio da cidndc por so ld os que se lhes estava 
devend o, e, depo is de se apoderarem da casada pol\·or·a . no 

Med ir~o fon11aLlO pela Cni,·crsidf;clc de Coimu ra , c dos d e esli ­
pe ndi o Real na ditla U ni,·e r·sid:ldc; assislentc no He··ife de 
Pern a mbueo po r mandaJo d e Sua i\la geslade que De us gnardr~. 

l·.m Lisbo:t. Na o ffir·ina d e Migu e l :\l ancsca l, Imprcssu r· dt> 
Prín c ipe Nosso Senhor. Anno Hl\}-1. ,, 

T em 22.) pa gi na s, inrlir:c indnSi\'c. 
Niio sc1 'l" e algum a bibliotheea brazllcira possna cxP.m plar 

dessa r ;u ·i ssima o l,..a, ma~ vi d r> us (ZZ . 1. 18 . ZZ. I. 1\JJ na 
Bil,liu thcca Nae io n:li d u l.i s iJ oa . el os quaes rnnrlo m e u l ilí se i 
p:u ·:1 os rncu~ c;;l n.J os. . 

Prin e ipia o li v ro pelas li ce nr:n s do nso, sem as quaes não 1 o­
•l c• ria ser impresso c c-o rre r mnudo. <' pe la dedi \' :llorin. que,·. 
1\) it :r :·t St•:l H.e:r I :\fa gr!sla rl c. c r! arada dr> R <~<·i rc e m :1 d e Selem­
hro d e 1()02. Sugucrn-sP urn pro logo no leitor. uu>a nt>lit·i:r elos 
motivos, que lc\'C: 1J :> lt <:ln r para razp 1· a primeira part e (dic>p nt(l ­
da, eomo r:lrarn:1-a c ll e) do se u T1·a lla do , o depoi~ p:na r·ontinu:n 
•·o rn a segunda c tcrr:eir:t; urna eal'la do Dr·. João B c rn:r1·do 
d e M ornos elogi:w cl o o lino , urn:l c·: rrta do ~lar ·rlnc z d e i\1 o n lt! ­
beii,J :l!'o n sc llr:!Jldo o aud<H :·t cv nfc• ·r:; iio de um tr:d>:lilro so hr·e 
a epi dem ia . e a r espost:t cl:id a :w :\Iarq ucz; c f"in:~lmentr• , 
o tra slad o de u :n jur·arnorllo .d o r· írnr~ i iíu Anl o ni o Brc iH>n. 
Dr!pn is ü que eo m er;a o Tra lta do propri:11nenln di to. qu e se 
eornpt!·~ el e varins cap ilu los, 0 11 dnoiclas, como el le o l~ lr ama . 

O j ur:1monlo do t•irtll' g" i:1o Brcbon \'em pul>li~ndo n o Sam­
ma.,·io. q u0 vos fo rn c~c11 '' Dr . F. \ ' ianna. ao la d o d o depoi­
me n to pre,.;l:1do por U1rl.ros lncli,·icliLO>, r1 uo raw nd o p:11·te da 
t•·ipolaç:1o da clta rrn n - Sacmmento e Almas-, foram e.hamad os 
a d epo r perante o Ct~r regell o r Pc1·e irn. do Valle: peço, porem, 
pc rmi sslo p:11·a ajllntar qu r~ t:o nn~m fnzer n 'e ll e as seguinles 
<:o rr ccr;ücs . para ir melhor d e nccordo com n original, que tiv e 
e n tr•• m :'í•>s :- Em vez d e Sintlwm('nda, pro\'ineia d e H a ntO('S, 
diz Sintlwmr>nda, provi nf'ia ele Atantof'.~ . ' Em vez ele r•str1.ndo 
f!;;/a ch ru· ,·ua no f!Orlo de P e m:rmbu co, diz n o Por:o rl c P e l' ll:lm­
lllw o. Ern vez <lc-e exn min:rnd o a bex iga n~lrou que cl e ntl'<' 
rl'ella h:J\'1:1 11111:1< r·o{!ll'l'inhn .<, rliz n m:t.· prtlhin!tos. A l• :il:l \'1':1. 
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Campo do Des terro, p.H,t onJ ~ I{ )qu~ d a Co ;ta lhrre to a 
hm·ia tran s ferido , exi g iram a p:-tga do .:; I\.: .~ p .;-.:t i \'0.3 so ld o; 
no prazo ~'erempto ri o de 2+ ho ras , so b pena de e ntrare n 
na cidade e saquearem-a. 

Debalde a cam nra e o arc.bispo empr..:: .saram tod os o .:; 
meios de paciAcaçüo , e m es m o d epois d e lh ::!s te r aqu ella 
satisfeito o qu e se lh es es tava d .;\'end o, não depuzcram 
as arnn.s emqu a nto se lh es não apresento .! o perd ão ass i­
gnad o pelo arcébi l~ O e .\lathia :; da O .tnha , que no .:; p .trn-

qnc falta na [.a linha th p·tg . lO da vos n ll1 ) li ;Jgl'<l phia , t1 
dia nu •. 

O nom e do eirurgi iln d n ~~ hnr n t : l (8 reb O! l) é C\'Ítle n le rn .: nl u 
ft ·an .:ez ; a te rra da StLl lt :lturalida lu. co nt o ve m c ; r; rip La n o 
d t.: jJOi1n e: 1!o ou jttl'illll Ctlto, C3S:l é •ju c llltn C: l e xi st i tt e: n !"t·an .; a. 
Sin th:JIIhJ :llh o .\. tt.J nloc; le n1hr:11n-n us mnito d u lo n!.!· e n o m e ~ 
a~ia t i cos , 011 :Lt1 lc s, c pe nso a ss im . 11:-LO p:1 ss :1m d e pn\·a in\·c n­
<;:'itJ du Bl'rJIJ :JII, l{tt0 le ria m :)t iv t.J > pa l'.l n:t 'J ' !Ll J:·e:· '{tte fus;c 
collil cr·ld t.J o la gar tl J Sl't t n : t sr~ im c nt o . 

P e lo tit11l o tlo livt ·o \·is lcs rpw co m l':tZ <LO asseguro u Inn o. :c n­
r: io da Si h· ;~ qutJ .l o:'u1 F c i' I'C ira da H.os:t formara- se c m Ctl im­
lora. O li ee nc iad o J o,( u da Ros :l , eo 111 qu e m leve r c ln t:Ocs Luiz 
Gt>m es Fr) IT ei r<t . n:Hi ~ I e m qu (' ver r'OIII o au c lo r d o Tt•attado. 

E st r! fallot :C tl em Po1·Lt1ga~. P o sso i"'npot·c·io ll:lr-vus uma no ­
Lit: ia l'eialiva it s11a hi s to ria pc:;so: il , qu e :~jun tar e i s a o I[U C se 
cont,!m a pag:;. ll o 15 (n ota) do voss o t raba lh o . 

D. Luiz:l rl e Albuqu e rqu e ~I e ll o po r se tt segund o cnsam c nlo 
r om Jo:'w Bap t is ta J o rge de S :'t. S:ll'gc n lo -m ó r d e auxili a res 
d e i\lurilo er·n , l pojtwn o C a bo, po r Pate nte Re;d , não teve filh os, 
111:1s dn primeiro . qu e fo i eo le iJI':Hl o eo m Manue l i\la rl in s Viall-
11:1 , IIOill c lll di s ti 11CIO da Pt ·a r; :l do R c r· il'c , lt o uvc ttm a filh a Ann :t 
:\l:ll·i:~ , que f'oi es po, a do Dr. R os: t. 

E :H; (on t !·e i c;l:l ill f'or m :~t,::"lo c m tlll1 't> ve lha~ n1 8111 'll' i:n ge: l C: I­
I,>gll' ~~ . e ;c rip ta-; pelo C a pt l:"lo - m ó r X.e ro·'- Fttrn a U~: h oa, e hoj e 
pJ r tc ii ,:J II te .'i a o; II HJillbro:; da f':1milia Linl~<l.I' Cs, se us d esce ll­
de ll les . SiitJ c ;tas <~ S PI 'Oj>t ' ia 'i p:lla v ra s do Capi túo -m ó r X e re z: 

«-D. Atln:t J\I ·nia c;h o u- sc co m o Dt·. J oiio F'e rrc i1'a da 
l·l u sa , Cav;ll he iro d :1 Ord e m d e C ht·i s to, c e mbar,;o u pa ra P o r­
tug:d , c 1lilo !c :i11o n o tic ia d :t s u,:cessã o , r1u e là l ive t·am , o só 
<'O IIil e<: i ll fl Baliia n o ann o rl e 17:38, qua11d o l:í. est ive, um m oço, 
Ca\·all: e iro d :t O r d um d e C liri o;lo, que pt·oc uro u- mc pa r <t c um­
prime n tar-m e 1") 1' nol it·i a qu e d e 1niu1 te ve, d •zen d o -m c s e r 
neto d o rc l'c rido JLl:t o F e rr ei ra d a H.on c d e Ann:t Mar ia . " 

D. Luizn de AIIJU rpt e rqu c l\Ic llo e ra fill 1a d e Mill' g<nid a rl c 
AliHU{ IICI'rfl LC . CjllC ~ a so n ' 'tJm o O r . I) >m in gos Go ll <'S d ;t .~ tl va. 
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xi 1m.1; d:1. m >rtc o firmou, fali ~ccndo logo depois, e re­
co lh end o-se enlà ) us so ld ado:; a faz :! r.;m-lh:? as honras 
funebre3. >> 

A his to ria da caridade Bahiana assignaia, no tempo da 
epidemia da Biclta, acto > nobilis ·imos praticados por D. 
F ra nci sca de Sande, que converteu a propria casa em 
hospital. 
~ão vae além o que se sabe da epidemia na Bahia. 
São os seguintes os documentos annunciados ao Dr . 

Sil\'a Lima. Publicando-os dcse~penho-me de uma obri­
gação, que contrahi expontaneamente e com prazer. 

c port:tnLo, tataranela de And1·é d e Ali.Juqu c rcptc, que foi Al­
C:Iidc-m<'>l' do Igtt:Lrassú , com [()07 govorn~ulor da l'arahybn. 

O e~lr ;lCto d o t1 ·a balhn do professo r M:1galhiics Cotttinho 
feito na vossa monog1·apltia tl:'L tutu pc rrc ita ideia das Lhoorias 
o m od <lS d e \'C I' d os pro li ss ionaes do Portugal o co lonias por 
uc:.:a~i:\o tl :l c pid l:m i:l d:t bielw , co mo a ape llidavam na Bal1ia, 
011 mnfl's c·omo a ap c llidav:un c m Pernambuc o (css:l distine­
c.;in de nomes s:> tt u prin tC iro a razo 1· c:onhoc·ida); mas visto 
diz erd es que nu 11ca lestes o Tt ·attndo nnico vou eopia1· o tre c ho 
qu e se rc fe1·e iL et io logia , o d 'c llc eo neluirei >' pa.r:t o mais . E111-
IJO I':l. soja o treeho um po ueo ex te nso, o gosto de ser-vos ag r:t­
tlavel m o fnrna,·it su av e a esc ripta. 

«- T e nd o 1dJs já cladn 11 olicia quo o ar se pod e vieiar pel os 
A~lro~ (qll:tOSIJUc!r <[U ú sejam) o J)l'in e ipalmcnte pe los ec lips es 
du Sol c rl :t Lu:t ; potkm o;;, e nte nd e r f[LL C niio r,llL:ti'ÜO estas 
r:w s:ts ; po is no :111110 d e [(.i;33, :l do;. rl c De ze mbro (eo nl'orm e 
A1·g-n ll o) liutli'C eelipse da Lua pe la-; seis horas p:H:l sett o n ' ostc 
li u mi ~ ;ill e l·i,>. st·1ndo a Lu·t n:c cabeç:t do Dl':l g i<l no Signo d e 
<..Tcmi1 1is , u o S:.>l 11:1 e aud:t do Draghu 11 0 Sig:110 rlc Saggi lario , 
e ('O njtLIL <:<;ii 'l eom M c rntriu o c ppos ic: ão com a Lu:1. 

« Pre. ·cd üll n lgu m tCll1jl 'l :wte~ outro ed ipse do So l, a, que m 
um in sig ne :Vlallie .nüil'.u P .ulro da C omp:tnliia Val e n tim Es tan­
ecl c h,tm:t,·:t .\. l',lltli·l d<J S ll; o <: o ni'OI' Jl1 ;) a calc ula <: :'to o juizo, 
que fol'ln n d J> nuvim cm lo3 <l<H Plan etas, além elo outros in­
I'<J : t.,t ·t i l', p•·ogao>tic:l\' ,t d tlJ it<;:ts. E c m um Tral tado manus ­
c· rip to diz n 'esl:t forma: 

«D:u·ariio os elfeilo> de seus veltC it osos inH,t:w~ (se a Divina 
\I is~ri . · Jrdia n l> ,.;~ el n H1 l ~ .:e1· d :; uas e r,J:t lt tras) aU o anno 
de l 'i'l l ; o·('d(t n'i ·l pl ~>:J n a 111 ti~ :um os nos>:ls éalami(bclos. 

" S J: d :> L:tm 'n n c: lp ·tzo> d o eo .11m1tniea r vic>o pest il e ncial 
a ·1 :Ll' o; v.t;1 11·e:; 1lJ c ·n1t C> po: li'C.; , Lambem estes não l'altitriio , 
pois se vio evi d e ntcmc n~o qu e ao abrir liuas i.Jarrieas do t:: u·n c 
pn r ll'~' ,•i nrla -; ·~m n·wcga•::"to tlc S:Iu Tl1 om<'., ca iJi o immedi:üa· 
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1.0 doe Cart:1, Cjl'C t) Marqllt' Z 
' '"C.: I'C! \'<.:11 :w:< tluu 1o1 us .luiiu Fcr­
l'l! ir:l da H.osa r: l hllll :n g o.;; l'<! r t' ir:l 
da ( ;nrn:l . 

Porque ainda continu~LO as doenças contagio;:,ac.; e 
pestilenciaes assim nessa Povoação elo 1~ c como nesta ci ­
dade de Olind a principalrnen_tc no tempo do im erno ern 
que com as chuvas paressc se levantào mais os vapores da 
terra si não que mos tra q' nella está a m:í callid'lc1e nasc i­
d L o u dos co rpos mal enterrado. ou das covas não te rem 

mente c brevem ente morrett um 'l'anu uiro; o fJU C sucedeu na 
Praya, c ass i m mais qu:ll r o Ott t'i ll f'tJ da lll<Js1 na <·nsa; c se roi 
pela. m es ma rua prim ei r o e o mm un i<:a nd o . 

" Quem a vist.:l c..l c nos5os pc<:t:ados d c i x: tr:'t <l c dar po r c·ausa 
a i 1·a de U c tts, tomando por· iu -;l l' ttm cnlo a~ •:au~as rcl'e rid a~. 
u{fendid o de llOSSilS Culp:IS ? 

" E : r ada a .Ju st i•;:t Uivi11:t d P nos ,;:t co u tum aci :1 . pruscguir:'t 
este eontagio em :1uantu se n;\o r el'o rm:JI'Cm n ossos p0ssimos 
CtlSlumes; co m o arlvcrlL: Mi g nc l .J uüo Pa ·,·halio (!iiJ. Z de l'ebr . 
pcst il. cnp. !l). 

,, A ,·i sl a de tiio f:1tacs ce lipse5 allt~' Ced c n tes t!tl ~ol p(' la 
nevo:1 1Ju a1·anha (como ll1 e quu 1 0111 1:11:11n:1r) u d:1 l .ua <! 111 dez 
de Dc~.cm i JI'O , c dos vapo r es potlr es d:~ s l o:1r r i1·as d1· ~ Th umt'!, 
P de l:tnltJS pe•:•·ados, todas es1 as 1':111 sas se pudi:1111 nonwa r 
singu la rm en te cada hua po r enusa d 'este •·untag1o cm se us 
prin c ipius, q uando nüo 'fll e ir ~lll\OS 1[11<.: Iodas j11nl;1 s •:oneo rr cs ­
sem pan·inlm ente p:tr:1 o ,.it· io do ar ; por(· m 'JllC to d;~ s f'O IW C>r ­
r essc m m e Jl ~'l'Sttarl o . E por ass im se 1·, se <·onhl't' t.: tl mais tard e 
na BaiiÍa , [J J I'IIII e ainda que os ec lipse;; I:·L pudessem l'n:t. t! l' o 
m es 1no effcito, niio se te:·i:t di sposto para ta n to vi,·io o :11· tiio 
hl'l)\'C ill ente (o qn c u ·<·S'c R c1·il'c m n. i s 1;cdo se ''"n ~eguiu. nju­
d:tndo os vapores d:t t:n r11 e pü• lrc n1111 :llli<)C ip:ld<l tempo :t 
podridiiu nus ares); e mcdi;~nlL: a <'UI11 1lltllli ea<; ii•l viri:t a so 1· na 
H ahi a o mais pnrtcs eo 1n mun ie:tda esta peste (:Ot no 1'111llugio 
exte nd endo- se on in te nd endo -se muit o mais pelas 1nllu en C' ias 
s i1ti sfra s do s !'e lips es. " 
~a dnoida IV, qu e tem por c pigraph c quae8 .wlo o.> si.'JI!at•s 

de.·da co nst it uir:am ? est uda F erre i r:t da H.osa ns snn ptn1nlls de 
qu e se r evcsto. Da descript;àn .l e tl ous d 'elles cO IIYéln qu e 
tcnhacs <:o nl1 cc imcnto . · 

• Soh r e l1Hios os s ig 1t :ws ha do us tremendo;;, qne siio a l cle­
ri c· ia (•l n por on t 1·o nome :\Iorbo reg iu) e n suprcss:·w de n1·inn s. 
O prilllOÍ I'O é pres:1 g io t raba lhoso e tni ser~tvL: I , ,·indo anlcs do 
' epli1110; p•ll ·t'·lll nindn qtll' l' :l l' tlS Yi'7.f'~ •·omtudo n l g- 1111 ~ l f' nd n 
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ca mp:ts d e p.:!dr.t 0 .1 d e tij o lo e co nser v·ados na ; me;mas 
casa~ em q u ::! mo rrem os do :o: ntes n as qu ais Reão vivend o 
O'.lt:"as pe;so:ls se :n re~eyo n :! m cautell a prcserva'i va e 
muit. as ve!:es O .:> q ' lh e soced ~ m na doença se a co moclão 
nas m e.:; mas c:t mas qu e Acarão d )S d ef unctos e usã o d a 
mes ma roupa, lo·Jça, e ma is moveis d a ca a, o q ue tu do 
h c ca•J sa total ou gra nd e pat· te d 'e lla pa ra qu e se pcrpe ­
tue ;n as doenc lS e se cons~ itu ão estas d uas povoaco ::ms 
hum São Thom ~ send o de a ntes tão sa uda veis no ~ l i m a 
c A. re; co m'J a exper iencia imm emo ri a l nos certi fica, m e 
pa rece , co:1s id eradas toja; estas c ircum ;tancias e a ni ­
m :tdo d o di s-:: :.tr.:;o e p ')nj era ;:üo qu e m ~ pe rs u a J e qu e o> 
a·· .... s n i 'J s ~h o ~ q u e p.1d.:;;em nem c'J n tem em si a m ·'t ca l­
li dade se não as ca-;as e as covas c mu ito ma is as ro upas c 
tudo o q•J c se rvio aos d 'J~ nt cs , o rde n :t r a v m. qu eira po r 

est e ~i ."ll' li , S' l · , ·~ Ji :1 Ji VI';t i'U!l1; 0 f jll c) Sll1T l)<J0 n o ft1l :l i'(O d i:t 
(' pt twlu s l lll ll \·,· I' JI' 1urc -; ) e 110 sexto; e <JII:l ndo n;1o , c m le r ­
·· e i r o u qni n to. 

" I' .JI ' .'•:t l n :1:1c· L \·, ·:n s u ;~:· 0 ~ , -L'J , que d eix e de sc 1· ncum pa ­
" '"' h d e lcle i' H· ia. 

« ll .J; d J II 'l o ulti 111 J ( q • t ~ li .: " sltpre -;o;;'í ·J al t ·1 d<· urin as) l1 e 
s i.!..\'ll' ll III ;.Jl' : if...:ro. d: ' J'L..l n .i ·J ,.i ll ..l1 11 o ;11·i ' l ' l ' li\' l':t <; W d o t' lt l e 
:dg .11 n . i n p t i l'i 111 l 11 P;;'e 11 0g J(' i< J ' ' tJill l <Jd;l a d i li g"Cilc' i :t ; e i l tl'cH­
Ill 'L' t ' I0- .11 ~ d ,l Cir ;~ rgi<> !>, 1111·1, : i 1·<•-; C' d •• l. tHi tl tl pnv n llllll <':l 
[t·:1 e i '1 '1' ' 11 d i .~' " " i ' ' < JI · ~ <' ~ <::tp Jll :d g tllll d n un le . " 

P .·l· l'u i l a i i i .J ll l ll du ll llll c· iad :t :t g ro~ v i c hd u do S.)' 111p lu m a- :111111 ' ia . 
ld e ~ :tg Jr:t \ 'o.J l' a e \ p!i · ~ :l • : :'v J •h sa :t g l·a vid nrl e. 
" O 'J W:l nl <l p:t r e::c >; c r pe l o lll ov im elilo impcliiOS.J eo n1 qu e 

a n ·llt ll 'ü''.·t m ove os iliii1HJI'f.JS p:l.l':l . o ~1: n bilo d ,J <' <l i'J)•J s.,·mpto­
m atie:tm el l f<· ; c S..l p : t r a n · I , J - ~ e s ·~ :1 eo le ra r est tl la sem pr e a l cle­
ri e; i :t , s· 1 r~. : e rl u n I :J ll tu ·a \'lJI I - . ~··, p ll''/11 l S <~ :nj) rn o brn irri t: t rla . 
e ni: 'J !.l '.lll >;, -, .J el e l cl'i' o <tpp · t~ · n l t J m o riHH :J m·ti s qu e a eo lc ra . 
S . .J g a i 11d o -s .J 11 :1 ma.;; <;·t ·tngu i n a ri a total pn ·!r id :i:u. suf'foearlo o 
t:· d o 1· ll'l l u r a! c:orn o:; h111nn r e; 11cst il c nlos e ra~->os . " 

E t' n tào ~ B ..l: n s~ vê q uii:u L v; il e r a n ':v tu c ll es tempos expli ­
car n,; pil e lo Oi n enos mo rl>irl o s. 

:\ g o 1·n 111 11 po tH·o d o 1:a.p il 11l o < '<) ll ~ :tgTad < J :i. t il c r:qJ() nli r: a . 
F e r 1·e i r a <Lt H: J-> :1 di:t. d •J l r:lla nw n to id c iacl o p<H B1·e ho n- 11n1 

:1b ~, , , . , f ,1 (J l'an ta ., t ieo m c t li o d 'J n tJ vame nle l"'o postu - e pa r :t ··o r­
l'l)lJ .l i':ll' a · o~ : t o ;Ji11 iiiJ allir.n :t qtw 1':1zen !o- se c:n lf.i()2 ou l ra 
a n:tlum ia (•:.x= t :n t: ,. uhve r i•· o) 11 :· , ., l'ura m <t <: li:'td : 1 ~ :H tfto ítp r e­
goada;; l u lnl11 ·i!..!·a s. 
· Cre io hc m . · 
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serviço de Dcos c de S . i\l ages tad e c po r rc mcdi o d os 
fo ras teiros q' de novo vierem na fro ta 0'-.1 do reco nca vo 
a e ·tas du as Povoaçocns fazer hu p::cpel co m toda adi s­
tin cçà ~) no qu al se declare e m pr.0 lu ga r as causas prox i­
m ~t -; e qu e actualm cdte infl uem es ta pe; t ilcncia l o li d aclc 
se não a::; casas c a c; covas c m Jito m::tis a ~ roup::cs, (digo) 
p ~ .,; t i l..:n ~ i al cali dad '! , c em s ~g ,1i da o r.:!m ~ji o prcs) rva ­
t ivo d ~ ll as a ;sy m para a ; p ~çoac; que a illlia não pad ece rd.o 
o mal co mo p.n as ca::;~ts em q •J e actualm ente ad oecerem 
e para as co\·as em qu e se ente rra rem, para [ S limpezas 
das ru as, para a qu eima das roupa5 e pa ra t•Jd o o m=ti s 
qu e vm . julgar ser convenien te para a preve nçã 'J c rcm c­
di o futuro , po rqu e es tou pro m pto pa o ma ndar executa r, 
pond era nd o o pezo c rezüo em qu e o d ito rern cd io se deve 
fun :la r. Deos guarde a vm . m to~ an nos. O lind a 19 de 
Ab ril de 169-1- . Marqucz de Montebello. 

~h ~ o l ralnm c n lu prup ::l-; to por olle (:O ilsi-; 'i a pnnc: ipalm c n tc 
n a s·1ngr i :1, n ~• s nl lc ran l f' ' c n ·uma . ec l chrcs pilui :1S, Í II \'C' Il•:ii •> 
d' H.uf'• >, qu e cll c preS.' I'CYin nr:o n ::; c l liand o sc mprl' ao do e11 1" 
qu <' cm 1'1111 :1 d•.: r·:1d:1 pil 1il <l lo11 1 a s ~e um Ctl Jll> du :l ,!.!: tlil el e •·ardil 
sa nlo, nu qun i<JII CI' :1g1 1:1 ('Or d ia l. 

A s pilu las de H uf'11 r·OillJl tl nli :lm -se de 
,\ zc l>rc e. r:o l hi rl o . 
'i\ ( \'1'1':1 c :l!' :l f ,·;\ 0 , :l ll i l 
E 1.n viuli o ,: li uiroso. 

um a o i l a\·a 

i\1:1>; F errc ir:l th n.os :l u:n pl 'ng':I.V:I-:l s :ISsi lll m u cl if i (' :l lh s 
- :\l YI ' I':l. :1c;af'r i"in , bolo n rm c ni u Yc rrl a-

·rl c ir t> , :ll ~ tr. h r c, c ~· o r:t cs prc pa r arl o >­
rl e 1':1rl a nm 

:\lvruho l:l llOS eli <J IJII IOS 
Carnplt o r:1. 
Xnro pc nzodo do <·1 :l r :1 . 

umn o it:l\' :1 
cl u:1 s o i I :1 , . ,, s 
do ns g rão!> 
q . b . 

P a ra f:tzt'l' p i l11 la s qu e 5<' duu 1·ar;'io . 
A t·onsc lh a,·n lt~mh c n1 fJ ti C se tomasse ri o m eia ui t:l\':1 :ll•'· tLI11 :\ 

oitan1 dun s yczr's na S <' l11:1 1l tl, c nos rn:tis cli:1 s, do u>< pe lo m enos, 
meia o i l a,·;l nl<'· u ma o ilaY:l rla ('0 1llposi r; :\o scp:n int c : 

- Tt·i agn m np:11:1 . . . rlun s oi t:lY:I S 
Co nl't~ i~; i\o dc j ·H'i n litos . do1ts <"sn o pu los 
P1)<; de di:1 marg:u i tiio f r io tn t" \ 'O cse rop ul u 
P ccl• ·n h:1 z:1r. . <l Pz p: l':in !> 
Nli slt lt 'C-SI' 1'0111 l tl1l:ls Jtilt ,!.!·ns d<l :1Z ecl• 1 ci <' c· i ,fr:l. 

P .tr:l oo; i" ' l'l '<' s n •< ·uil :l \'; t p•'•s cl: 1s l'i n ~. a s rl c <'< ll' it ll p; tl <'.io 5 rl ue i­
marlos em i11 1'usu de li en ·a t: id rc ira o n c m viniJO . f'o lha8 de 
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:! . · r!.,, .. (',1 1 f ;L •k .Jo:·t t • F •·I'IT\T: 
da I{IISil "" :\lar <jlll'~. Lk ;\l: llt. !c ­
i l<' l lo . 

Foi \ 'ossa Senhnr i :t s~ rv ido nundarm c fa.-; ·~:· hum t 
d ::.;scripçàt) p;·e-;e tTaL i,·a d o con tagio p~.;t i lcn ·:ial q éte vay 
corrend o s;; is annos p :1d c~-: m estes P·''·os ; cornmov id o 
do se rvi ço de D eo.; e d~ Su a :\l a;..;-cstad;; . e do bem corn­
rnurn, nüo attendenclo ú minh a in -;u[ici encia ; [.l.'ltes leva­
do da )J!'Op ri ·l benignid<Lie c bom conceito . que ainda dos 
m 3no..; p3ritos for:lJ., m~ mcttco no nu me:·o dos qu.; ha­
vi ào ele sa ir co:11 est.t ernp:·esa; enknd _' ndt) pode ria de 
m eu limitado cabedal r.::su ltar Cl) :lselh o d ~ que se p,1des·.;e 
colhe r algum frutto . Oxa lú que com esta rninh :t o!Jcdien ­
cia em fascr o que V ossa Senho ri a peJe, cm tam br..:vcs 
dia ·, résultassc o <.j U C r, minh a von:adc anh ..: la cm s:tti s­
fnser ao ze lo d ..: V ossa s~n h o ria p·tra lh 2 gmnge· tt· a glu­
ria de singu larmente c ::m s~gJ ir o au ge elo b~m c 1mmum. 
em que vay tão intere::=sado o gosto de \ 'os.-;a S:.;nhoria a 
quem o~os guarde . l<ecife '.!.7 el~ 1\ bril de J({) l. il umild ~ 
sen ·o de \ 'S. - J oão Ferrqrada Rosa . 

:t: 'l'llll <t <' tl lll 1111 1 1> 11111 ·11 dt : :; :ti. dtt :t~ p '1 ' 11 '" du l lll~. t :s. tttd11 d t•ll­
tr·o d P tt:n :t J> ' l'>~ · i d e li ,:.;'· r> '!"''· :tj1111 ' :t t:lle , i.ff!f1 1!f'lll "' 'Uit ·" '"'" 
F r·r, twisr' ' l ,\ltlf'ff { 'l 1!0 Tnr l./({ t/u r/11 .> j(· .~' r• ,,· f H'.;i,/l r·n ,./(11'.<. t' ~~ ~ 
d e 11 1es ri u :tllw :tS~ tdu~. l u 11\' :ulus pu1· (; :t l<'ll ll. ' (11'~ "~ r· i1: 1:11 '1 
u ·i tupr. du..; t ·rts i ico,·. 

1'1 · r~s! arl:t~ esi:ts ÍIJf'Or lll <t<; •lüs srd n ·L: :1 l i\Tll d e J." u rre ir:t rl:1 
lt•lS: t . {ji iL' s(L<l o as~lttn;>ltl p1·in c ip :tl d' c;;la min ~ 1:1 eal'lrt. \''II I 
rl lz c•t ·- ,·o-; ll ns~ 11111p 'n fi ,,., rln c lllll e ll ln". :~iwl:i ÍIJ ed itn-;, :111 ' 0 ·i " ­
r e .~ :w .') rlllllll!u ' io, q:1" no c:o ln t•c;n d ur: l:~r l' i p o~s nir. 

i':ll <'O il tre i- os por w·<:: lst:\., rin s pc~fj lli z:l,; :1 qc tt: 1.:·,,,.c li ll<H 
m:tnusniplo<; da Bihli nt !J r·< · J :"J :If' i o n :tl du l.i ~bn:~ e 1n '' ""''" d ,: 
11< 1' i c·i :ls " 'Jin·c a lti~ I<J r ia d r1 Ct ~: ti':Í , r: lllllllÍ-Il l<: d e ··r~ pia-;. 

() 1.'' d' e lles ,·. nlll:l r· :u·t n dn grl \'. 'l'll:«i<lt' .d e I' <'l' ll :llnlt:lo' :l, 
.\l:ll 'fjLJCZ rl.: :\[n:tkh .: II< J. :t <h llrs . .J oi[o Ft'l 'l'l'tt' ,t <h H •H'l e llu­
ntill g rls P e i' I' Ír<t d:t (;:tll1:1 . 

I l ;l,n r espnsf;t d u l ,.e rre ir:t ti a 1{ ,-;·1. 

1 l :l. o u111 a e:trl:t do \l:t r<Jtte~. ,·L ( :amar:t .lo: I lli11 rl:t . 

r () l. o 11111 r eg i111 e JJ iu l'.u JJ fl!I Jd u LII SI I'Hr:•:•'•es :tt: l! l' t' .t d :t< lll t.•di-
1 , .-~ r J I \:!\ !..: 11 ~ i ru..::. h - ~i P. n iea 'i a lonPJt' I'Oiltr ;J :1 P p td ('ll ' i: t . 

ú 3.o ttil\ J c ~ a r f:; ·,h r ~ ,, lll ! tl' i l •l•· ( 1\ tn•il "" :\ [ · ·r • j'l 1 : ~. rc c tr, 11\-
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:lo d1w. l'arla '{ll\' se f'~I'I'I'Yell 

a ( ' "''~''' :t de• c lli11dn su l•rP P !P­

)-:" ''' ('III l ll' ~~O:I~ p:ll':l PI" O\' UI':Iillo­
I"I'S d:t saude. u ou lru~ mai~ par­
•·ularc-; . 

.lú q· lkos h:.: scr,idu conlinu'l.r o cas tigo desta terra 
deb ly.\o do qual o tem a seis armos, S.:! nJ ,) inumera\·cis 
os mo1to::; c quasi infinitos os rc::;sus.::itadO-', q· todo· ela 
outra c desta v ida m ~ parcc~ estão clamélndo contra a 
clcs::~ t enção . pouca indust ri a c cautella co m q' não só se 
deixou ele atalhar a doença dos malles c d.; preven i r q' 
não clc . ..;sc e abrangesse a muitos se não ainda parec0 q' 
a fomentou c fez creccr e continuar, apc.:;ar ela pureza dos 
ares c da excelencia c benignidade do clima que, v irtude 
natural para defender dos a::ha.]ues, a mesnn desaten­
ção lhe fez conseguir o titulo que nüo merecia de crmta-

rJ,, s :\ i i~ra zer 1> pn,c:·:IIIH'II!i) t!..: IÍI'~i"'Z:ls 1·0!11 illhl'il:II'S ,. Ullll'' c ­
!.::tdos e tll; :tiTl'!:ados du '' 'I'Yi' ' ' ' '<:lllitario . 
' T o dos c ll c:; ;nuilu ill le re"''''"tes. 

T:1ntl•c!m vo · dou 11 o lir·i:1 rk Oll ll'tl m:llllls•·ripl .. : lll:ts l''i<', 
IJ''e se uceupa n larga monto da l;ir·/w, j:1 perl<'ll\'O :~ os primcin>~ 
:t llll U>; do scculo IS. 

E'ilil igu:llmcntc n:l Bil,li o tl l u •·:~ :'\nc:io~tal •"-' l. i ' ho:: c m Yc>-
111111 1', que' lr:1z a indit·:i<;ão l ' . Z. :tl. P:tr f'<·~~-mc se r l'opia <11· um 
m:11111 ;,·ri pi o co nlelld•> <1~ imp1·es~•ies c o !.~cn·:HJ•P de :ilgllCI\1 
'1'1' 11:lo u ra pru fis8illll:li.mas g 1l8t:wa dos est udos nwdi,·o~ . T c­
nilo :tlg-11111:1 r :~ziío par:1 acrcJiiar rl' l l! o :11L1.: l1lr (• o Pndn• :\l ilo-
111 0 <h Stl\'a, n:1lur:1l da Ba h ia, c vigario da lll1lriz do H r!r·if'r ·. 

\' ou r·o11!' luir esl:l, q11e v:w j:'1 11 :'11> pu11 r:o cxll! II S:l , m:\s :t11tcs 
'l"crn dizc r -\'OS <jliC :1 r·;U' I:l csr·ripl:~ pelo Mal'fjli!'Z de ;\l onle­
l,e llo ;, ( 'nm:un de Olinda rusoh·c ele to rlu a rJu,·id:J cx :Hada i1 
png . 28 da 11lOIItlg' l';qdli:l, ' lll:tnlo :~o 1cmpo em IJIIt' r·nmcc:oll :t 
e pid emia en1 P c rn :1 1llb11cu. Ror· h:~ P illa deu o :1 11110 ll.ii'ir). D evia 
dizer l ü83 .. -\ <':!l'l:t n que n1u refiro prin c ipia assim : " J:\ 'l"t: 
D c 11 ~ h t! sc·n·i l o <'<lnlinu:tr o < · :tsli~-;o d csl:~ !erra rlc·l,.,y,o do 
q11:tl :t l c m :t ~r·is annos . , ... " l)r:J , a r arln t r'lz a data de 10 de 
~laio dl' lü\11. 

c l B.e!:!:i n1cn to t: ll\· iadn :'t Calll:l1':t. e d:\l:Hlo de 18 d<' .:\l :Jio d1• 
Hi\)1. rl1 ·~- tamhen1 :-" Supostu quu \''1.\' <' 111 seis :t llno;; q11o D eu> 
'\ oss1l Scnli or hc se n ·ido por seos ; ;l t is~imos e i1H'Oillp1·c·liL'Il­
siv•·isj ui zos (':Jstigar es l:t trrra com o lcrrivcl r·onlagio. C1t· .. ,, 

.\ r' r:ci t:t r• os nwi1s prntoslos de l 'ü 'i"'itos:~ <;_vmp:~Liii:t, c:i •·. 
t:l·arú. l't; \'..:rciru de tt)!l l. - IJ1c I it ' ' l.llEI\~Ilé STt 1• .11\ J. 
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gio;;ch, pcllll lJLIC me 1- :u·ccc· 1 ou,·ir os medico~. cujo;; 
papeis com e,.;ta remeto a 1m.;. como tf'to bem o ex trat o 
dos remedios préSCIYativos q' quasi uniformcment.t" 
n~lles se apont2to p.a q' nns. 1·cnd o os vottos e ma:1dando 
r2gistar o regimento que inclue os remeJ ios dclle · me 
rcmetão os p1 imr-"' e façüo tre. lacta r os segd .o; em seis 
trcslado 3 p.a que si rva hum de r tciro ao Pro1·. 0 " da 
saude e quatro aos quatro guardas della e o ultim o ao 
a lm otacé q· continuam _tc hadc assistir nes~a P ovoaçà 0 do 
Hecife p.a q' cada hum pelo que lhe tocar exe rça o q' 
nelle se lh e encomenda e faça qu.:! o Prov. or da saudc 
execute o q' 'e lh e o rd ena como o superintend ent e de 
todos. 

Para o q' vms., como Procurad ores dos Povos da sua 
comarca c de::;ta que ha ta nt os annos padece, por se rvi ço 
de Deos c de Sua :\la,gd. c, me nomecm tres pec;soas q ' 
qualquer dcllas possa bem serv ir o authorisaclo cargo de 
I'rov.o'· ela ~audc com aclvcrtencia q' hão de ser cidadoens 
q' morarem neste ]~ ceife p.a q· possa dos tres escolh er o 
q· me parecer mais benemerito, c mandar-lhe paçar Pro­
vizão amplissima p.a o d. 0 ca rgo, c juntamente de1·cm 
1·m . ..; . escolher peçoas p.a elle que o possüo exerce r com 
:~.e ll o c charidadc sem scla ri o a lgum, e juntamen.t·· me 
nomearüo 1·ms. doze soge itos p.a guardas c contínuos ela 
sa ud c q' asistão ao Prov.o" cle lla nas repartições q' neste 
Regím en. to lhes encome nd o p." dellcs ellege r qual que 
melhor me pa1·ece rcm, c como o trabalho destes he b!·aç<ll 
p.a o qual nilo pode haver soge itos com cabedaes c hc bem 
que tenhão que perder c ganha r se lhes ha ele con~ignar 
de sell ario a cada hum cada mcz sinco mil reis durante o 
tempo q' a expcricncia no~ mo::;trar he ,·ó precizo p.a 
a necesidaclc prezentc. 

E porLJ' assym no Hospital deste Recife como no dessa 
c1dade se hào de recolher todos os cl0entes q' de novo ti­
verem os mallcs, ten h?i.o 1·m ·. entend id o q' elas rendas do 
Sennado se ha ele asestir com mczacla cada mez aos gastos 
q' os d. 0

" doentes flzerem no Hospital, cm caso q' nào te­
nhão bens proprios e scjão pobrisimos, tudo na forma 
declarada no d.n Pegimen.to, a qual me:~.acla se faní no 
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tlm de cada rnez co mforme se ,·ir o liquido do q' se tem 
gasto nelle excepto a consig.1a~üo cios soldos, soldadas e 
condenaçõcn::;, nes te regimento aplicadas as des peza~ dos 
Hospitaes . que tudo s::! hade entregar na müo do Thez .n 
do Sennadó, e carregar ·e\he em livro se parad o pa cobrar 
recibos dos administradores elos Hos pitae:; do que lhe~ 
entregar pe• ten.:entes aos doentes e as condenaçõen · e do 
liquido q· por falta do referido pagar o en nado das suas 
rendas para dcs:e eu dar c"nta a S. Magd .~ e da rezão 
que tive para assyrn o ordenar de cujo zello e piedade es­
pero não só o mandará lcnr em conta mas ainda, agra­
dece .· a vms. a vontad e c pro ntidão com q· o fiz erào 
executar, e p .a q' promplamen t e se execute e determine 
tudo o referido ordeno a vrns. por p.P de Sua Magd. c se 
desocupem de tudo e façüo logo regista r es te Regi men. to 
e me remctão com elle os seis treslados q' pe;:o, e as no­
meações das peçoas p. os ofticio.~, e o alm otacé que had e 
asestir nes te 1·( 0 fó ra do numero dos da Ley, p .a q' logo 
mande eu publi ca r e e~ecutar tudo o q ' tenh o determina­
do. (;d .0 Dcos a ,·ms. mu.to• annos. 

l~ e j(J de :\layo de IN·ll. - Jllarque::: de JJfonteóel/o . 

4. dor·. R cg- illl l. 0 q' se ma11dr"r 
:1 Cam." de Olinda soh rc o r( se 
intentou f;J7.e r para r emetlio dos 
Mall es c fo1 Cú lll a rarta ntrús. 

:-.;uposLo q ,·ay em seís annos q ' Deos No:;so S.or he 
servido por seus altíssimos e incomprehencivei s juizos 
castigar es ta terra com o terrível co ntag io q' os morado­
res della e principalment. 0 os foras teiros tanto a custa ele 
suas vidas tem e~primentado sem q ' athégora se tratasse 
com especial providencia dos remedios q ' poderião con­
duzir a preservação della ou ao menos evi tasse a sua pre­
severança, me rezolvi querer ouvir sobre esta matr.a aos 
Medicos que asistem nes ta praça, 0 .3 quais quazi unifor­
memt. 0 concordarão q' por falta de cautella, limpeza e 
cuidado com os doe ntes e cazas em q ' estes adoecerem se 
tinhão perpetuado os malles, e que se os di. os meyos se 
ti ve rão praticad o poderia bem ser que tií n ln m a:jut.'lle; 
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tivessem ceçado pelo qu ~fui servido resolver ,:;e ob:;ervacc 
o regiment.o seguinte : 

Em primr. 0 lugar o sc nnado d .t Camr." da Cid.'' d e 
01inda rn :; nomeará logo tres pessoas dos moracl or~s d o 
1~. 0 que tenhão sido cidadocns e sej üo de aulhoridadc, 
zelo,cficacia e ele inca n ave! trabalh o para poder scr,· ir o q· 
cu d os tres ellegerd:: pm v-:dor da Saude n :;sta Pra~a d 0 H. ·· 
a q ucm mandarei paçar pro\·izào dando -lh..! todo o; os pú­
deres e jurisdição amplisima so bre tod as as pe~so:ts c 
m ~yos que melhor possão conduzir ao f1m p.'' que hc 
creado o d .0 cargo, c com todos o :; previlegios c ize nç·0ens 
convenientes a sua authoridac!e. 

Em segc!. 0 lugar me propo<t tüo .b-.::m o S cnnad o doze 
s ugeitos dos mo rado res do J~ecife, seis dos da parte de 
Santo Antonio e outros se i · dos do l< ecife, p." q ' eu possa 
de todos ellege r quatro que s itYão de co n:inuos e g uardas 
da saude p. " a exped içào c cxccuçào de tudo o q ' pert::·n­
scr ao remed ia das doenças e excc uçam deste Hcg imt. o, c 
hum dos dous da banda de St. " ...\nt. 0 terú cuidad o dos 
doent es q' de novo c:thircm e das casas em que adoecerem 
e da limpeza dcllas e das ruas c do mnis q ' cond u z ir deste 
cxe:·cicio, o segd. 0 terú cuidado dos q' mo rre rem e el a 
co ndusüo do 3 corpos ao lu gar destinado nas S a linas pe lo 
Sn. Bispo, altura das con1s c cobertura della ·, e de tu~i o 

o mais q ' pertenser a este fim , c na nns rna forma se oh­
servarú com os dous da ban,ia do l<ecife. 

E porq' serú mai s facil q' a pesoa q' s irvir de py· dv 
saudc queira exe rcitar e.;le car~o sem sellari o algum, ani­
mado somente do zc llo c cha ridad e ele ver livre esta praça 
de semelhante . contagio c( tanta p..!na c p2rda lh e tem 
adquirido d o q' acharem.;e quatro pe.s.;oa q' sirvüo de 
continuos e g uardas da saude sem que estas lucrem algu ' 
ordenado que lhe :um·i ze o traba lh o c.; fortifique o zcllo : 
O se nnad o da Camr.::t a q. 111 propriamente pertence esta 
despeza lhe co11sinará a cada hum por cada mez q· se rvi ­
rem s inco mil reis os quacs ordenarei por portaria minh a 
se levem em conta ao Thez.ro do Sennado e cu a darey a 
Sua ~lagd 0 da urgente rezão e necess idadeq ' hom·e p." 
e: t a~s:m o mandar. T t.tlllorlo fJII f 8f ltarlf j>rrrtirar ;tos .Va-
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'iJios f}lh' tnlrâ,,. L,lgO 4. n:;s lt; po rlo entrarem cmh:1r<.:a­
çõens alguas L( nüo s~jão os barcos da costa os mandarú 
o P .o'" da saude vesitar e tirar o rol de toda a gente dellas 
asim marinh-iros como pasageiros , e por seu:; declarará 
o::, q' já tiverão o mal p." q' estes possào livremente saltar 
em terra e advcrtirse aos outros q ' tan :o q' se ntirem 
qualquer s inal de doença o mandem declara r logo ao P .or 

p_lra os fazer conduzir ao Hospital aond.:! hão de se r cu­
rados com toda a pron~idam e charidad e todos quantos 
adoecerem do .; ma!le:;, de qualquer callidade e condiçüo 
que sejão. com declaração que os soldado.· , marinh eiros 
e artilheiros da frota se lhe porá ponto nos so ldos qu e 
vencerem para o não cobrarem do dia q' adoeserem ath é 
totalm .t" se acharem convalecidos, cuja quantia e impor ­
tan cia se entregará por ordem minha ao Thez.'·o do ~e n ­
nad o p-" o deminuir da mezada com q· todos os mezes 
hade asest ir ao d .o Hosp ital. E as outras pessoas par"cicu­
lares q' adoecerem se curarüo a sua custa no Hos pital , 
porém os pob res que núo \'ens.::rcm selari o algu' nem ti ­
verem cabedal propcio estes taes se curarão por con ta da 
me1-ada do S~nnndo e dns rendas do I lospi tal precedendo 
a jusl ificaçüo q' particularm. te mandará fazer o P .0

" da 
sau,ie da sua pob reza c total falta de cab~dal. 

0:; capitaens mest res, e contra me~ ~ res dos navios sc r~lO 
notilicad o p." q ' logo q' qualquer p.:!soa ela obrigação das 
suas naos ad oecer (ai nda em duvida se he a doença dos 
malles ou não) a farão desembarcar logo e entregar flo r ­
dem do P. or da saude p." q ' por bilhete seu o mand e Jogo 
reco lher ao Hosp ital aonde seja sem ddação algua curada, 
e constando q' houve nesta deligencia algua o missão se rú 
pr~zo o mandador do Navio q' for a ocazião del ta e pagarA 
da cadea vinte mil r~is aplicados para a despeza do mes­
mo Hospital , o q' far<.t executar o P .0 ,.da saudê in violavcl­
mente e as mai s pessoas q' vierem por passagci ros nos 
navi os ou de outra qualqu er parte a esta praça, e não ti­
\' r.;m tid o ainda a doença se lhes advirtirá q' em se 
sent indo com q uaes =1 uer so >peita; deli a se reco ! hão 
logo e logo ao hosp ital para se rem curad os com hi ­
lhete do P .or da saude, se m o qual núo poderão ser 
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r..::ccbidos. u:qual os a -cnterà em quaderno parti cu lar por 
.-:::us nomes e dias: em que adotc~ram, e parct q ' nãu haja 
descuido os S::!US visinhos ou familiares os advertirão 
e admoe::;tarão p" q' promtamente fação esta deligencia 
e em falta darão logo conta ao p_o,. da saucle p." os ob ri­
ga r a q ' a fação.· 

Os cap itaens e cabo.:; do::; navios do comboy terã') 
grande cui dado de fazer obse rvar o mes mo com os sol 
dndos q' tiverem nos quarteis, fazendo lista co m scpa­
ra<;ão dos q' ti ve rem tido a doença aos q' ai nela a não 
pade:::e rão. 

Tit~tlo rt~s q~te mo."rerem das do.mças d Js mn,lles.­
T a nto q' qualqu er pc~oa m orrer do· malles, logo co m 
c..:!rtidão do Medico ou Sirurg iüo q· o cu rou se dará con ­
ta ao P ."r da saud ~ ou ao g ~Iard a e co n ~inuo da distri­
buição a q· tocar p.a que lh é\ ele a clle c o cl. 0 P .0 r man­
da rú abrir a ceva no toga r dcstiiHdo , a qual t-.':r:í. c!.:: al­
tura o m.:n os c in co pa lm os, c n::lla será cnt.::rrado, a 'i is ­
tindo o guarda q' !h~ toem ao d. 0 enterro c faz..:mlo qu e 
se tape e soq ue b-..:m a te rra , sobre a qua l s-:: fat·ã J por 
trcs dias fogueira-;; a custa elas re ndas d o se nnado por 
minh as o rd .::ns parc1 ic;so applicadas na sopo.:; ição c! ·1 p ::>­
breza c jus : i ficaç~lO que nes t::: Regim ento dec laro c paça­
clus os trt':3 dias em que os fcgos se hão de faze r nas di­
tas sep~1lturas se lad rilh arào e;ta-; d e modo q' não pos-;flO 
s:thir'vapo res de\las. tudo com dccla racão da des p~za re -
fcrid~. · ' 

Tú;t!o d .l limp :.:: l da; cas. ls, nns e pra;:as .. DespJis 
q· eu mandar por meu bando que 1060 se ha de publi­
car a som de cayxas tudo o que me parecer mais con­
ve:l ien te a limpeza das ca ·a, rua<; c prayas de hua e outra 
banda desta povoação do Recife o P1ovedo r da Saude e 
os quatro C~)nti nu os e g uard as della terão m·Jito cu id ado 
de ·aber se se pratica o seg uinte : Prim~iram ; nte serão 
obrigados os m o rad ores de hua e ou tra banda deste l<e­
cife dentro de oi to d ias depois de publicado o bando a 
mandar caya r. c,fregar c limpar todas su as casas. de modo 
LJUC nellas nem em logcs, a rmazens e vendas haja a lguas 
imn1undicia, cv rruylio ou múo c11eiru q · prej udiLlUC a 



Sétudc, c m.:lhoria -; do:; are.:;_, c dcp,)is de limpJ.'> e a-;..;_t­
dc; todas, a; p.::"f.1m1rão com h..!IYas ch~irosa-;, vin 1-
gres c o·Jtra·; qua..;squ~r di\Jga-; arom:.lt!Céh, 4' caJa um 
conlorm ·.; a sua posibilidaJe tiv,;:·, o q' fa r·ão o; m1is do-; 
dia; antes d.; anoitcc;r c depois c!.: amanh;cer, não co:l­
scnt indo em s~1as ca-;a; ou venda; CYJ-;:1 alg.1a que t;nh 1 
m ·io cheiro c corruyam so':J p.:nna d e toJ:1 a p~-;01 que 
o CJntrario o fizer pJgar pclla prim2ira \'ê7. d~-~ to;to's 
d e conJ.;JHÇÜ), p:.:lla se:~und.t d;)braJ.J c p.; 'a t;r~eir . t 
s~ procederá a pt"izão. e todas a; co:Jcl.;:laç).;,; ab:tixo c 
<tsima clc:laradas s.;rüo ajJplicfdls p1n a d;;p;~a d 1 

hosp ital e seu prO('.;did :) c:ltr.;guc a:l The;o~m im d;t 
Camnra pa demynuir sua imp1r:an: ia da da me>:ada q· 
entrega p." a cura dtlS du;ntcs na f()l'ma que asima lica 
declarado, e p." melhor se faz.:erem a-; ditf,s Jelig;ncias 
rcc tJmmctldarei an S .;nnado ela Ca·llara nomee hu Almo ­
ta ·e part icu lar qtt e continU<1mcnte asistn nesta praça do 
I~ cc i l'c o qual no q' lllCar ao dcspo·;to neste Regimento 
cstarú !-'Oge itu ao Pro\'edor ela S:tude. 

_ \.s l~u<,s de arn bns c:-; ta:-; PO\'c) açoen , s..; barr ,;rüo c n faL 
l in.:lmentc rodos os Jia<;, cada hum cio; moradores a te­
hda q· lhe to:a:· c d,;pois de bal'rid as se n:To augua1·ão 
pa q' 11Ü0 haja ,·apor..;s que s: lc,·antcm por C:J'Jsa da hu­
miJ .tJ _·_ c toda a irnmundi cia da.; nt:ts e dac; C:l"i~h s~ rÜ•> 
u'):·igaJ u..,; os servo; ,lclla~ a lançar-:!rnna dcntm do rio 
d.; moJ.J -l~t,; ;li'io lique na.; prayas dcllc s .Jb p~nn :t de 
quem o cont;·ari o 11,-:~r pagm::m seus senho res ou amo-; 
po;· cada ,·c ·~ hua pal.a ·~a c o s;n·.) q· le·;m a i rnm·Jnd ic i:t 
c a lan ;ar fóra d o r io s.;r:t l''·~·,) tra;.:icL) a C:ldca aond.; pu­
hlicam;n~c lh e dar.io silh:ocnt t ~r-;o i te ;e o soltarü·) d2poi::; 
q· os l;var. com d..::cla:-a;ü>que a lim pez,tp:trtic•Jlarda<; 
C:t .> as .-:; far,i h'.la h >ra despoi ·~ das Avcm :tria-;, q' vem a 
ser nth i as scttc c meia da noite, sendo que se fa;::t p0r 
e..,;cravo; uu Sc!·\·cnte-; f~mca<;_ qu:; s.:.: for,;m m tC~1 o:; s.; 
podc:\i fa·~,;. alh.! qu.; tO.J'.i(.;lll a,; alnu-;, c p..::llo q· to,;a 
<tlimp:za da; praya-; cadct ILtm d o.> m •)r.td or.::· que ti,·c,­
a tc-;tada l' :tra cl la-; ai nela que m HC ela 0 ~ 1 tr.t handa serú 
c '"·',;-t··! , "t:'l'l•.'l·t J· Cl ' ''F~ 2 1'!1i)'élr todos o; montt.!ro , 
lJl!C lh e ftcaccm f'ronlciro:, C i<.tny_allo , na (.. () lTCillcza do 
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ri o eachando-S:! a qualqu er ora do dia ou noite qualc,ucr 
pessoa, quer sc~a cscrdva o·.1 linc q' p~r qual.1ucr modo 
uzual lançar ou flzc.- imm clndici :t na p :·ay a s~m ~er no 
riu 0'..1 a lan çar n :! lle p.tgará a m..: ;m t p..:nna d~ pa·aca q' 
asima ·e declar.t, por sua conta, c n~w tendo com qu~ 
pagar por se r e~cravo se !!1 ·~ clar:tm vin'.e e sinco a-;oites 
na cacica publicam~ 1t ~, c p..!rt:nscr.i o c-Jida(o de õta 
deli gcncia da limp~ ·: a da· prayas ao.; mOt\tdcr..!s vi i ­
nhos a cua, o~ quae; apanhanjo 0' tran s~_ r..!çc r.s os 
entregarão ás rondas ou guardas que c~tivu e n a cad ea, 
portas da cru s, e corpo da guardct princiralm-:nte, ou a 
ordem dos Almotaceis . P.ovcdo r d ~1 Saud c e con'in·Jos 
della. 

O Provedo r da Saud -:! mandará fa~cr um rol du numc­
ro dos morad o r~s de cada rua q · m '~ rarcm por hua c ( u­
tra banda de\Ja e ror seus n a m :::~ con -inar.i para cada dia 
de ~incu cm sinco mo;·adore · entrepolados de: h~·a e outra 
banda da rua para q ' cada sinco ~- e lhe nomee seu L! ia 
certo de cada semana no cwal serão ob,·igadcs os nc mca­
dos no tal dia fazerem a sua porta uma logueira 1~a 

qual quanto fôr po::;s ivcl ~c acenderão com a mais lenha 
algu as hervas cheiros&~; ou alcatrüo, nrocira c as mai · 
que conduzirem p.a a puriflcação do· ares. E::,tas foguei­
ra~ se farão po1 trinta noites continuas logo depois ela:; 
Ave M arias, tendo cada hu dos moradores sabido o dia 
q ' lh e toca para nellc não faltar supenna de cada hum q' · 
faltar ao dia asinalado pagar na conformidade r.3fcl ida 
mil r~ i -; pella primeira vez e pella segunda de brado. 

E pello que toca ns rOcipa-; que s~1Tir-.:m aos doen 'es 
dos maltes o cnferm~iro ou enfermeiro ~ do hospital quer 
seja do de-;te I~ecif.:: quer elo da cidade de Olinda terão 
mui.P cuidad-:> J..! q' as esteiras em q' o.; doentes estive­
rem ou pucaro po•· ond~ b ~b~m e os va-:o.-; d:: que n~a­
rc:-n logo acabada a doenç1, quer faleça qu er n~:o o 
do::: nte, S..! quei.nc:n e quebr2m de modo q' não sin·a 
m:tis p.tra outra pessoa algua, c e:;ta delig-;:.n se far.í pu­
blicamen.k cm pre3:!nça do gl!ada da saucle a q' tocar, 
c o.-; co!chJen::; s~ tir.v·á a Iam d-.:liJs c toJ) S..! la \·ar:t ~' J r 

muit as v~zes como tam b2m os lan-;:o.:!s, cami za-.;, cob.Jr-
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tore ~ , traviss :: iro.:;, toalha , e mai s ro~1p:1 q· tiver sc n riJo 
ao dof;'!nte com repetidas bar rell as, de modo q' se não 
uze d~ n~nhua da ditta roupa t' se traga ao soalhar den­
tro em quarenta dias . 

Titulo sobre o rewlltimento das cscrm·as e 111ais mol/u:­
res de nuôas estas Po<,oaroeJts d:; Recife c St . 0 A ntouio. 
- 0 Pmvedor da saude terei grand e c"irJado de tomar a 
ro l todas as m :: r<!trices publicas p.a mo c.ltrt:Jar c cu a'i 
fazer d~:;p:!jar da tcr,·a, em cazo g' com qualquer della; 
ou cm sua caz1 ou na allna se achar q' depois da publi­
c:.tçü~ d~ ·.::itc J{eJimt.o ofendem a Deos, porq' no tal caz•J 
por hLJa so v2z que s::ja s:: rão degradotdas p.a fóra destas 
povoaçoc:ns de:; lcgoas de distancia parcl onde hirão eles­
pois de prezas na cadca, e os homens livres ou esc ravos, 
q' se acharem com as dt.as m::ret rizes cm pecado ou oca­
siÜC) proxima delle, s~ rã') prao; e pl.a primeir.a v.;z p'l­
garão dez crusados da cadea e pl. a s~gunda dobrado c 
reincidindo mais serão castigados com may·)r dcmostra­
yão ele pcnna pecuni aria, tcmp0 de p•·izão c degr-::do como 
a mim me parecer . 

E para que de todo ou em grande parte S:! ~\· item as 
ocazioens de ofe nder a o~os, pellas quais justamente se 
deve julgar he es te povo c:.1sligado com a doença de tan­
tos annos por cauza dos Senho res e S..:nho ras não refrea­
r..:m e recolherem s uas escravas: l\lando que d'aqui em 
d iante nenhua escn:l\a de qualquer pessoa q' seja nem 
criou la ou mulata forra po-:;sa a ndar pcllas ruas destas 
duas Povoaçocns desde as Ave i'darias cm diante, salvo 
as escravas q' se rvirem e levarem a lim peza ao rio q' só 
estas terão mai s a ora que a·.;i ma lh e concedo q' he athé 
as sete e mcya da noite pouco mais ou menos e q11alquer 
das so breditas q' for achada sendo captiva pagará seu 
se nh or ou sen hora p;;lla primr. a ves des tostois e pell a 
segd . a dob rado, e a dita escrava se rá le\·ada a prizào das 
molh ercs aonde lh e darão si ncoe nta asoutes observando­
se a modest ia e difBrcnça do sexo e depois será solta . 

Ncnhua mo lh cr de qualquer calli clade q' seja poderá 
andar de noite depois das Ave ~J arias salvo vier cm redG 
e com a· sua-.; escravas conhecida..;, sogcitandose a q' re-
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co nhcção por quem süo, c \·in,Ju a pé se rá em comvtnhia 
de seus m :-1.ridl)s o u pa ~.;; o q' se r~:::o menda q ' pa ra ex­
emplo ela::; outras sej a a ,:; mais raras vezes q' pucl 2r ser , e 
a molher q' o CJntr. 0 fizer paga rú por sy c por cada hua 
elas pessoas q' a acompa nharem sendo todas ela s ua obri­
gação, hu a pataca, e sendo de d ife rente cada hua pagará 
a dt. a patac:1 por sy, de m od o q' s::jão tantas as patacas 
quanta-; fo re m as pessoas q ' se ach a re m. 

Ao Senhor Bispo pedirey por ca r ta qu ei ra po r s2rv i,:;o 
de Deos e de Sua 1agd .c ordenar n as l grej.1s da sua ju­
t·i sd ição q' toJas as p~ssoas q' se tiverem enten·ado das 
q' fal ece rão dos maltes se lhes fa-(àO nas dt.as Jg rej as no \·o 
ladrilh o po r si ma do ve lh o, ou se tire m os tij o los e se to r­
nem a po r nas sepulturas o utt·os, e as Jgrejas an tes q ' se 
abrào todas as m:tnhàs se perfumem com bejUJm, inscn­
ço e o utros a romas semelhan~c; p. a q' depo is de abertas 
n ão s irvào ele dano aos q' d e novo nella''i ent rá) ' e em 
falta d os d t. 05 pe rfumes se u zc m do.; bon· ifo.; de v in agre, 
c na . sep ultura; dos ad ro.; se mand sm asender fogueiras 
e calçar ou lad rilh :t r todas e n :::om2nd a nd ose mt o aos 
P a rroch os ou ad m cnist radorcs d.ts ta::s Igrejas co mo a 
i\latri z do Recife e tod as as hermida-; s uas an:!xas, c a 
Ig rej a, Adros e s ·~miteri o.; d a l\Iadre d e Deos que he tão ­
bem eh s.ta jurisdição os mand em ladrilhar e m cazo q' 
o nào e.-;tcjüo, e Llçií.') fogu~iras sobrJ a3 s~ pult.Ims q' ti­
\'c rem s2rv id o nos adros e :·c mite ri o::;. 

A todo3 o.:; o fficia :s c soldados dos dous Terços pagos 
do prez idi o desta-; praç:ts, e os condestaveis e a rtilh e iro:; 
dellas advirto q' constandomc daqui e m diante q' vivem 
amancebados ou com ocaz: ião pr,)xim:t, e se não li v rarem 
logo d:!lla oito dias depois da publicação des te Hegim. 0 , 

s:!rú cada bum del le; prezo por tempo de trinta dias com 
as circunstancias de prizào q' melhor a mim m e parece r, 
os quaes s~ agravarão aos officiais e dobrarão no tempo se 
n :! ll cs houver reincidencia, e se a hvuve t' nos ditos solda­
el o .-; o·J artilheiros hirüo d a cadea degradados dou s para o 
Cearú, no q' não have rú remi ssão algua. Hecife I H de 
:\!ay() de lN)! . ./lllmquF:; de llfontebr/lo. 
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S. 0 doe. R 0,; po-;L:t da Cam:na de Olin­
tl :t ao i\l:H'ItiCz de i\Jonlc l,cllu. 

Sm. G .o· Não rJ3ponjemo:; loJ,) ao q' V:-;a no:; orJ ~ ­

na por no; f..tlt:tr o juiz o cap.m mór l\hno~l C .tm:::ir,> da 
C..1nha: ag,)t\l o faz;mJ.;; p:mjeranj .. > a:; r ... >~ ::> en.:; do p:t­
p~l que V . S. no.;; fez rem:tter, achamo;; se:em todas 
muito ajustadas a0 serviço de D~o:; c de Stn i'vfag~ ~tade 
que D.s Ge e b:m d~ssa Po·v-oação; por~m C.) mO v sa 
ordena que do..:; e!'feitos deste Senado s::: asista assim 
ao.:; quatro c::>ntinuos com sinco mil r~is pui· rnez cada 
hum c a todo o gasto que se fizer nos doi s Hospi­
taes com os doéntes, despeza que hade se r de muita 
co:1sideração , não se acha e . .;te Sennado com effeitos 
parrt a fazer, e ainda que os lnuvcra náo podia-mos 
faz..!r a tal d..!sp~za s~m ordem d ::: S. Ma~~.:;tadc, com 
qu; no.:; Rca o sentim::!nto d~ não hav~r para asse · 
tirmos a hua obra tão pia e chri s tã. A p :::s soa de V. Sa 
g.e D.s muitos anno:> . E-;crita em camera Olinda 22 de 
.lvfayo de 1691 . O cap,m Luiz de Miranda de Almeida 
e:;crivão da camara o escrevy. - .JI!Imoel Carneiro da 
Cun!ta.-Diogo de Mh-anda. - Cltristoz:ão de A lbuquer· 
que. ·-.f_ourenço Ccwalcmtti Uclt aa. - YosejJit Czrdo8o !J,[o ­
reno, , 

Como logo á prim..!ira vistt das phrases dos d 'Jcumen­
to; Rrnn :los pelo J\ihr-=!Ue?: de l\1ontebcllo impõe-se a 
affirmarão que a epidemia, que salteou a população Per­
nambucana pelos fins do seculo XVII, foi a febre ama­
relia ! Sem duvida. E' para notar mesmo a ins istencia 
com que ditos documentos referem-se á predilecção do 
morbus pelas pessoas não aclimatadas, pelos r ecem-che­
gad os ao foco de infecção. peculiaridade que estamos 
i nda hoje a veri!lca r todos os dias com grande desespero 
do emigrantes europeos, que buscam o nosso clima e 
com vergonha nossa, porque curamos pouco seriamente 
de assumptos de hygiene publica e privada. 

A organisação do se rviço medico desde as medidas a 
to mar co m relação aos marítimo-:; até a di s tribui çã0 do 
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trabalho pelos fisca.;s J t r~ .::p :uti.;üo de Sa·.tdc, nüo c-,­
qu ec:m:lo m~.:;mo o.; allc ;tado j d.:: obito ~-; pas~_;ados com 
e3c.ru pulo p:!las authoriclade; comiJ:!tent~s. revela no l\lar­
quez um homem avido de p!w: iden cias acertadas e prom­
ptas p::tra atal har o incremento do mal, cum c; u~. ali :t':;, 
ja dev ia estar familiarisada a p}p:tln:;ão po r v ir~m d~ 
longa data seus assal tos . 

A camara de Olinda não deixo·.t-sc Vc!nc~ r p~lcts alta ::; 
r.1zõe::; de Estado que impunham a adopção do l<egimen­
to tão pacientem~nte elaborado pelo :\I :rquez, de acco t\.io 
s2m duvida com as summidadcs medicas que hm·ia cntüo 
na colonia, antes arrimando-sê ú formula velha de falta 
de ordens de S. Mage para as d~spêzas q' era p r.::c i s~ fa­
z~r respond~u com a r .::cu ;a . 

Ha, po rém, n'aquelle cnnjuncto de di pos iç•3 :::.,; r~.;ula­
m2ntare; algumas d ignas d(! riso. 0~1tra CO'.I. :t não . .; 
poj.::rcÍ. dizer cm s~ con;cicnc ia d;1 p.ul.; d"[que1!e co .li­
go sanitario que trata das escravas e mai::; m ulhcre_,; do 
Rec ife e de Olinda c dos c:t ·tigos rêSCIYaJos ao_:; of'n­
c ia~s. condestaveis c sold.1dos dos T erços p::tgJs do pre­
sid io das suas praç~ts, que rii•essem íJida de p::ccaio ou 
rsti·vessem em occasiões pruxim:ls d'dle, sendo para obs:!r­
var qu2 o crrstigo m::txim ~> p:tr<~ 0.3 d.; linquente · CI"<t o 
d.:!gredo par·a o Cc ::mí. ! Terra inho·;pita que clle era. 

Nií.o repar~mos, comtudo, no poC~co de c.cientifi co qu::: 
tinham 03 conc~itos do :\farqu ez quanto ús caus:h , qu:! 
davam l ugar a epid~mia , c no se~t r igor em casjgtlr as 
pobres C3cra\·a-,, as meret rize -, c o::; c)nclc ;ta:eis aman­
ce'J:=tdos; mui to; annos depois J os~ ela Serra , :ntentc 
g raduada da armada e com J cllc go·>'ern::tdor de capitan ia, 
gemia sobr~ a corrup.,:ào do sccu lo, e no ar.:;enal de sua 
co lera santa forjava as mai o.; repugnantes arm::ts contra os 
inst igadores 0~1 antes a3 instigadoras da p2rd ição das 
almas l\[aranhens:!S. L eiamos o terrível chefe d:! Es­
quadra . 

José da Serra, Chefe de Esquadra das Armadas Na­
vacs de Sua :\1agestade e do Consdho, Governador e 
Capp.m G2neral do Estado d0 :\1aranham, etc . 

P01· quanto não havendo conseguido reformação algu-
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ma das admoe,:;taçoens que de hu anno a esta parte tenho 
feito a algumas das principaes pessoas desta cidade sobre 
a demasiada liberdade com que deichavam viver as suas 
s~rvas e escravas, premettindo lhes ou fazend.:>se igno­
rantes de que pernoitavão fora da clausura de suas casas, 
e o que he mais lastimoso, não ex7.aminavam os enfei · 
tes com q' ellas se recolhião e as vião andar na sua pre­
sença e em companhia de suas senhoras: vindo a rezul­
tar d'aquella liberdade communicarse no resto de sua 
família o contagio que as tn.es prostituídas trazião para 
casa, perdendo-se por este vergonhoso descuido as alma~ 
e a saude das taes escravas e as vidas, as fazendas e lam­
bem as almas dos seus mancebos; E porq' o nosso llJ.mo 
e saudoso Bispo D. Fr. Barlholomeu de quem não sa­
bemos lamentar a perda, me representava muitas vezes 
ser mais da minha obrigaçam que da sua acojir a hua tal 
e tão criminosa relaxação; depois de ouvir algumas pala­
vras doutas, a quem tenho entregue a direcção da minha 
co nsciencia e desenganal10 de c1• nos coraçõens donde o 
vicio domina e o themor de Deus não lembra, são só aos 
castigos asperos que dev~ re:orrer-se, me resolvy a man­
dar fazer publico como por este bando o faço : 

Que toda a negra Tapanhuna 0~1 l\hstissa, o .1 g.:!ral­
mente toda a escrava ou pessoa ciumada de condiç;to, 
que desde o dia de sabb.tdo q' se handem contar quinze 
deste presente mez de Agosto depois das sette oras da 
noute for achada na rua se;n hir em comp." de sua se­
nhorn na qual ora se hade tocar o Tambor para recolher 
thé q' de madtugada se toque a alvorada, será preza e 
conduzida ao corpo da guarda principaL donde se ]h::! 
arbitrará o castigo que eu ente nd er e as circumstan6as 
de sua su rtida e encontro o requerem, ficando sempre 
indispensavel para ellas o perdimento de tudo o q' se lhe 
achar a favor da ronda q' as prender, que as porá nuas, 
cobertas somente de qualquer matto ·ou folhas nas partes 
pudendas. 

Nesta pena hey outrosim por incursas as que se acha­
rem de dia ou de noute em redes ou uzarem de gencro 
nenhu de tellas precio~as com ouro Ocl prata , seda..; ou 
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\'eludos q' possaequivocallas comsenhoras sem que obste 
a prohibição que el las lhe fazem de trazer sapatos, sendo­
lhe somente licito as sobreditas escravas ou p:::ssoas de 
condição o uso 9os esto fo s de laa, linho c algoclão, sem 
ncnh•J gcnero de guarn ição, e muito menos botois de 
ouro e prata o que costumão usar nas sayas, collctcs, 
pescoso, orelhas, camisas e topetes . 

E alem da tal prisão e perdimento de tudo a favot· da 
LliHia ou justiças, q' as prenderem, não sahi rão da cadcya 
sem ~c lhes cortar os cabellos em signal publico da 
s·.1a prostituição : bem entendido q' na palavra cortados 
se entenderá rapados a navalha. E para que não se possa 
alegar tgnorancia deste bando lhe mando dar Lie hoje athe 
sabbado para que chegue a noticia a todos, lançai lo trcs 
dias consecutivos e regis':rallo no Senado da camara como 
regramento concernente no bem publico e muito do ser­
viço de 0 Jus. ?\[anelado passar nesta cid. 5 de BeiJem do 
Pará aos onze de Agosto de mil e sette centos c trinta e 
tres annos. Sub signal e sello de minhas armas. 

Até aqui os documentos officiaes. 
Si a fortun a me coadjuva se ao ponto de deparar tam­

bem com algum documento de caracter particulal', com 
algum cscripto ftt·mado por pessoa a lheia ú arte, ficaria 
então muito mais co mpleto para nós outros o conheci­
mento do que foram os males ou a biclw. E assim sue­
cedeu. Proseguindo nas minhas pesquizas tive a felici­
dad~ de que cahisse-me nas mãos um papel occupando­
sc dessa epidemia, que sou levado a acreditar ser da 
lavra do Hvd. Antonio da Silva, natural da Bahia. 

Encontrei-o lambem na Bibliotheca Nacional de Lis­
boa em volume sob as indicações U, 2. 23. mas sem 
titulo no respectivo catalogo. 

Como indicação bibliographica, e porque isso f:'·oderú 
aproveitar a alguem, vou dar os títulos das materias con­
tidas no volume guardand o fielmente a orthographia em­
pregada nclles. 

1 ° -Sermão de S. l gnacio de Loyola Fundador da 
Companhia de Jesus Pregado este anno de 1694 Ko 



Col l 2gio do :\rr .c de Pernamb·.tco Pello Padr-.! Antonio da 
Si lua Vigr.o da .\latri7. c Jntur.:ll da Cidade da Bahia. 

:! .o - - Sermüo Feito na l'l'!atri7. do Arrecife de Pernam. 
buco e:; tand o o S.r exposto na acção de Graças, que dco 
o ~· . r Go11e TJ ador , c Ce1ppitão General C8ye ~ano de l\Jell o 
e Cast ro pello succcsso feli 7- q' a'c<:tnçou dos negr s dos 
Palrr.ares cm 6 de Fevereiro do anno de lh9 -L Pc ~ l o 
J> .c An tonio da Sy lt:a \ ' igr. 0 da ditta rratris, e natural da 
Cidade da Bahia. 

3. 0 ..J.. 0 .Jo e (). "--Soneto:=; c dccimas feitas cm l ou ,·or 
de Caetano de ~l el l o c Castro pela victoria aL:cnçada ::;o. 
brc os negros c'os l'a'rrares. 

/ ."- Prati ca F eita na Capclla do Santissimo s ~:cra­
mcr.to da lg rcjr. matris do Anecif·.: eqando o S.r exposto 
no alt<ll' n:1 nouerw, c.u c se :·ez pclln bum succc"~· o dos 
Pnlma• cs, assi,tinc'o o S.r Capm C cnera l Cayctano de 
:\Jcll o c Ca!->lro; anr.0 de ] (Jl1..J. . Pell o P.c t\nt on io da 
:--· iiL'a \' igr .0 da c' i lia rr:atris, c natural da C id. 0 da Bahia. 

lJ.o - Sondos ain da sobe o succcsso dos Palmares. 
10 .- 0raçO::o funcbre qu e di~sc o Li cenc iétd o Antonio 

da Syl\·a \ ' igmio do PecifTc nas exc .juias da Scrcnissi­
ma Prir:c:za l )onna l " ahcl Lt;i za J o~epha, ce leb radas na 
:\li se ri cu rd ia da Cid ad e ,!c O'inda aos :l de Fevereiro de 
](/']. Por macdado do ~lar .iue -~ de :\hm:ebc ll o Gover­
nador da Cap it ani a d-.: Pernam bu co e a'Ja'i anncxas. Of­
ferccc n r\a ~·cnhora J) ) nn a L uiza ~Iaria de i\ l endonça 
c E ça i\ l arqueza de ~ l onkbc l l o. 

11. - Scis fo lhas c m 2ia e.;uip ta-.; com co:bi,l crct;:õ.;s 
sob re o texto ::;agrado Pioram plo rm·it in nocte etc etc. e 
sob o t i tulo ~ oledade~. 

1:!. -.-\ no~icia S,Jbrc a epid .:m ia da bicha . 
I J. - Scrmam do cego que preg) t o padre :\ ntonio 

Vi eit a na ~lise ri cordia de l.i ::;boa . 
1-L - Quatro fo lh a" de pap:::l csc rip lao.; a r~~p:!ito de 

uma critica rci ta ao c:crmú'1 do Cego do P .c \'i cim. 
I :J .- Scrm am. do Sant is-; imo Sacramento. Compos c 

p rcgo·.t o dito semHm o Pad re !<' r,u1 cisco l<oiz da Sylua 
de r~ p -.: ntc da m nJ,ü p.:ra a tard.: faltando o pregador 
na ~J a tri~ do Corpo Santo do Hccife, e o dedicou ao 
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Senhor Feli s Jo;eph 7\la : lndo Govêrnad J r de PL:rn am ­
buco. 

O o:'fe·ecimc: :1to J e;sc s-: rm"io tem a data dc -7 d ~ 
Julhode 171:! . 

L eiamos ago ra o esc ripto sobre a bicha, que s up ponhu 
do l'. c .- \nt onio da Sil\·a. d e accordo co m a cop ia (o o rigi­
nal é do tempo da ep ide mia) enco ntrada no vol. U. :? . :?3 : 
Ning~t em duvida qu ê a e:qerie:1cia he m ~s~ ra d e to­

das as artes, porq ue co m clla s; p~rfe iç oam c por ella s~ 
tem vindo no con'le~irnento elas diffi culdad.: 3, a que o 
di sc urso humano nüo foi po ;s i vcl chega1· . 

E scnJo mestra cm todas as arte', co m ) dig L ai n .l:l 
na da m l!di cina he maior rn ~..; tra: e p 1r i · ;o, n..:lla nni ; 
p..:rigosacomo advêt·tio Hip p. quand o Ji ,;~ç : cxp~rim .: n­

turn periculos um; e co rno a vid 1 é bn·:e c a ar~..: d a rn :;. 
d icina longa, como d iss ':! o m ês m o, ar.> lo 1gJ.. vi ta br..:vi-;; 
nào he possível q' hu só m edico expuimentc tud o, ma ,; 
todos os medicos si m , dond e veio aquelle ntlgar a-..;io m a: 
1101 unu s omn ia sed omnes o mni a sci un t. 

O q' s upposto digo q' qcl .0 a experi e nsia se ajusta com 
o · document.o• da arte e O'i dictam es da r.:são , he boa a 
cxperiencia, mas qd .0 e \ la se abst ,·ahe das tais c ircunstan ­
sia não po de ser boa, nem nella se deve fase r fundamt.". 

E ass im não me exc lu indo da expJriens ia, mas ajus­
tando-me com a dos m ais g rave A . A. c seguind o s u a 
doctrin a, digo que a infermidad '"' epidemica, q· em dia 
estamos p .1decendo, nio he f~b re bichJ. po r etm J l O~..{ia, 
qu e ten h a d o bicho, m as s im pJ.a sem~l h an sa, q· no; 
effcilos te m com a bibora, a q .m tam'J~m chJ.mio bicin , 
cuj a mordedura h -~ tão ve neno -a e m ortífera qu~ a tod ).; 
os q' morde ou m.ttta ou poem em m anifes'o p~rigo d 1 
'ida. 

He esta febre hua fe bre essencial, muy maligna c p2rni­
ciosa , produ sida não som P de intemp :!ransa, e CJlor po · 
d re, ma ~ infestada com hu a m aligna c ven eno :;a qualid a­
de que s~ im ?rime no sangu e e na colcra: o .; qu ais 
humorc::i alterado::; c podresidos sào a cau,;a material d es­
ta febre; a p.t' aFfecta são as veyas, 2.a rJgião do co rpo , 
daun~le :A ; cvm' tni c ~to o'> \<tporc; nuli~ nu·· ao cv r<l'( lH.l 
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o bjccto principal do ve neno, à cab8t; l, ao csto mago, its 
tripas, c ainda às p.ü; carnoc;a; c a mbito do co rpo; c 
desta sort~ es ta febrJ maligna ou q uasi p~st illcnlc, n::w 
s imp lex. mas co mplicada co m outra L:!bre o ra podre o ra 
intcm1itentc. 

(.-\ qui a folha elo m,;. estú apa mda de mo do a não sa­
be r-se o qtie é) colora os humores L]' pxcüo nesta iPfermi­
dadc se prova co m as duas e: peci,;s de l"e') re, q' p rodus, 
a ::;a bcr: ~ i gnocho pocl rl! , e terça s implex, 0~1 dob rada, 
mas cm hua e outra se achão os acciclcntcs malignos, 
m .ti::, Chi mJn .)s, se:J;cl . o a m:li o r Oct menor causa . 

.-\ s causa.; externas m2diata;-; são duas, hua i1fcrior, c 
s uppcrior a outra; a inferior si="to vapo res lcuantac.los da 
tcrm, suas cavernas c inquinam:;ntos. a s up8rior he hua 
qualid. 0 furibunda m1.ndada do Ce pl.a; causas que o 
.-\ ltiss.o sab~, que pi. a maior pt. 0 se ,-e IU:S Lksordens da.; 
te mpe.;tadcs, c te mpos co m cxc2.;so.; de ;-;o l c ch uva. 

Os symplomas q' acompanhào c;ta f<..:bre ·ão dOI'c::; de 
c:tbe-;a, \·igilias, cle iirios . d,;sfalecimt. 0 s, desm1.yüs, tris­
teza~, e \'aricdadc.; nos pulsos . dor de cs tomago, sede as 
\·c.;;cs maio r q' o calor e outras yczcs havendo calo r c me­
nos sede, gd.e fastio, nausca c vom itos, co m es ta diffc­
rensa que huns a pena-; lo müo o alimento logo o vomitão, 
e O'Jt ros q' tomando o caldo l o ,~o o vo mitão mas náo o 
caldo s~ n ão a copia de humore:-o, outros rl!tem o alim~nto 
mas ,·omitáo agua, cordeays e qualq r o utra mate ria po­
tulc'!nta; frio,; e horrores desordenados, lassidáo de toc\o 
o co rpo, pezo e cu nfraçáo dos membros, dor nos lombos, 
nas co.~tas, nas pernas e e m outras parte.:; do co rpo, co m 
hua notavel particularidade, q ' raras vcses são estas do-

. rcs fixa·; porq' a . da cabzça o ra lanccáo a pt.c a nterior, 
o ra a posterio r , ora a~ fontes, o ra as ·ob:anselhas; ~o u­
tr<Ls , ·cs~s outras pt. 05 co mo as pás, as ilhargas e pernas·; 
c out ras veses se poem finnv na pt.c onde ato rm ~nta ao 
cnrcrmo: em alguns dá co m m odona c so nos trab :llho­
so;, cu r::;os b;:)liosos, c as vescs com m~sclas de sanJLLC: 
e o~Itra.; \'.:!Zv3 sangue liqu ido, as im por curso co mo p 'l!' 
\'l' mito. c outra'i pcllé't'> g,; ngib2s c nari·~;-;: cm a lgun-; 
~.; a;l n n > prin~i[1iu eup ia de lom'1rig Las: v-.:rmilhid ;i.ll 

• 
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de olhos; c finalml." man..:llas c \'Crgo,;n .,; por Lod o o 
co rpo c· tambcm cm a lgun s se virü p~1rolidas ; es tes sáo 
os s imptomas q' os .\... A. apontáo nesta febre; es•·); 
mesmo.· sáo os q · ·acompanhão a q' padecemos e eu poss '­
afl rmar que todos ou o-; mais delle . (:-\qui a folha do 
ms . está aparada de modo a náo perceber-se as palA.VJ'<ts). 

:-\ s ou rin as nesta feb re sào varias, porque muitas \'cses 
sam no principio cruas e mui .0 delgadas e no aumento 
crassas e turvas, c 1-1aquellcs em q · lia mayor obalição 
dos humores que malignid<:tde aparecem as agoas mai s 
turvas e asezas, e nos en q' excede a malignid ade o feruor 
dos hum ores sào as agoas boas c semelh a ntes as dos 
sãos. 

As cauzas q' move m estes as identes sam os \·apores 
malignos podres acres c mordazes, q' levados as dittas 
partes fazem ou produzem os effeitos segundo a natu reza 
uc cada huma de llas; c asim elevados a cabeza, se so­
mente llcào as menbranas do sercbro, fazem dores; se a 
mesma s ubstancia dclle, com altcrasão menos intensa, 
vigílias, c se co m mais intenção delírios: e naquel! es, 
cuj o se rcb ro hc abundante de fl emas, madornas c sonos 
profundos, c nos menos pituito ·os, ::.on hos varios; e le­
vados ao coração, disipando os spiritus vitais, com quem 
tem notavcl intempati a, produzem desfa lecim entos c 
desmayu., e toda a lacidáo dos membros : e sofocando 
ao mesmo coração, tristezas c angust ias, e des ta mesma 
cauza mas com uariedad c.s dos pulsos: c co metend o ao 
ec.;lomago fazem as , ccu ms, fastios c \·omitos segund o a 
maior ou menor intençáo co m que acomete: se a::; tri ­
pas, mo\·em com os beli osos por irritaçüo da me3 ma na­
tu reza. 

Estes mesmos \·apores levados as parles ca rnosas e 
a mbito do co rpo fazcrn as dores \·agas cm todo ell.:!: a 
dor dos lombos, q' hc a mais firme e mai s co ntinua , 
nasce de sangue copinzo c fervorozo na sua cava, os frios 
e horrores dczordenados nascem dos mes mos vapores 
mali g nos quando fore m as partes mcmbranozas; os nu­
xos de sangue n ascem da irritação, que cses mesmos 
vapores malignos fa;~,em nos humo res já alterados nas 
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veas, com a qual elles ade lgaçados e irritados movem a 
natureza a fazer a1uellas evaccuaçõens preposteras c 
contrarias a sy mesma; a vermilhidão dos olhos nas­
cem dos vapores acres e mordazes elevados as mingig~s 
do serebro, da onde se comu.nica a ru nica arnata dos 
o~hos e fazem hum quasi infiama-:;:ão; as lombr:gas, que 
cn alguns se achão, nascem ou da muitta podridão ou da 
m·ritta crueza. As manchas e vergoins nascem do san­
gue ade lgaçado c lançado pl." faculdade expultís irritada 
d2 maligna c1lidadc: das veas capilares as partes cuta­
neas aonde se formão de cor corre_,; pondentc a natureza 
do m~smo sangue, as coiais as vezes sam de genero de 
hu mores com vasires, ou grãos de milho, e á~ mesmas 
cau?.as se podem refet·ir as chaguas e inflamaçoens da 
garganta q' em muitos se tem achado. 

Todos estes asiden~es acompanhão esta febre, ainda 
que se não achão todos juntos em hu subjeíto, mas lmns 
mais e mais intensos, e en o~ttrus menos segundo as 
mayores ou menores dispoziçoens da natureza . 

Não me detenho nos pronosticos desta infirroidade por 
não exceder o estillo q ' pertendo imitar. Só diguo que 
aquelles a quem esta int1rmidade acomete com todo 
impito, ou seja nos meyos naturais ou nos decretos da di­
vina justiça, os mais morrem do quinto athé o septimo 
ctia ; e os que deste tempo pasào milhor livrão, nem são 
mais ariscadas as molheres, a quem sobrevem o menstro 
pois a experiencia tem mostrado que todas ellas livrão 
milhar. 

:\ cura se hade deregir a trcs escopos ou intençoen.:; , 
a saber. á febre, á pudridão, e á qualid . e maligna: a fe­
bre se apugna com refregerantes e uhumetantes, a pudri­
dão com alterantes e evacuaçoens : a maligna qualidade 
com alixefarmacos . Subposto pois o ordinario em que 
tambem me não detenho por ser muy comun nas febre s 
p(1dres , só advirto que na agoa e nos caldos se misture 
sempre o azedo do limão ou da sidra, porque com suas 
qualidades opugnão a"im a podridão como a maligni­
dade. 

Ser:\ pois a agoa cozida com sevRda escascada , e a 
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mcyo cozerselhe ha tamh~m junlo hum pequeno de c ri s­
tal mineral e hum pequeno de limào o sumo dellc: c 
esta será a bebida hordinaria nos princípios da febre. 

\'indo pois ao grande remedio c primr. 0 que hc a sa n­
gria, e q' eu julguo por principal diguo q· tanto q' algua 
pessoa se achar com os asidentcs sobredittos, ou com 
alguns delles, principalment. e com o frio, q ' he o qu e co­
messa primr. 0 , se recolha em apozento claro, mas ampa­
rado do vento, sol e ar, e loguo se valha de pnnnos 
q•.tentes, com que se fometem os extremos, e tanto q' se 
ncharem com calor, lnguo se tome ajuda purgativa fcitn 
das ervas comuas cozidas com alguns limoens retalhados , 
e temperada com tempero comun; despois q ' a lançar se 
la\·e e cure do bicho como se custuma, e loguo dahi a 
huma hora se sangre no pé, a qual sangria se continuarú 
auentandosse duas e tres vezes no din, segd. o as forsas do 
enfermo e a grandeza do mal. Com esta aduertencia qu e 
naquelles em q' a febre for grande, as agoas asezas c 
grossas, e os mais asiden tes apertarem com força , sejnm 
as sangrias mais repetidas, porq' n.:;stes excede apodri­
dão a malignidade, principalm.te estando os pulsos 
constantes e havendo grande fastio e ecura , e desta 
sangria se não disista athé as agoas mostrarem cozimt." 
ou signais delle, e os maís asidentes. 

Despois de feittas alguas sangrias, e descarregado o 
corpo, comvem lambem íazcrse auacuaçocns por uento­
zas secas, que comessarão das barriguas p.r. sima athé as 
pús e pescoço ou ombros, nas qunis partes se bola­
rão sa1jadas se ainda for necess.o tirar sangue. as quoais 
ventozas se podem repetir todos os dias se os asidentes 
apertarem, porq' desta sorte se soúocão potentemt.e os ... 
entre os remedios refulci,·os as esfreguaçoens da partes 
extremas feittas com pano de linho aspero, e se for defu­
mado com algum cheiro será milhor, e muito milhor se a 
esfreguação se fizer por todo o corpo, comessando do 
pescosso p.n bacho, c despois de feitta a esfreguação, se 
untem todas as partes com-o cozimento segt.~: tome de 
oleo de amendoas dosses e de agua da fonte ele cada hu 
tres onsas. d aliter duas oytavas, ferua isto até gastar a 
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aguoa c com eslc limcnto quente tomado na m<-tO se un­
tem as pa rtes csfreguadas c se cubrão p." dJfençáo do ar. 

O segund o rcmedio g ra nd e, que é a pu rga, não tem 
nenhum lugar nos princípios desta inA rmidade, porque 
os humores malignos co m o med ica mento purgan~e se 
exasperão e .irritam mais, e lançando a malignidade as 
partes mai profundas do co rpo es timulão a natureza 
a mover perniciosos cursos, os quoais ne ·tas febres são 
muy ordinarios, de que mui ttos emfe rm os acabão e por­
que socede hauer em rnuit. os inchimento · de es tomago 
g rande, que pode se:· impedimento a cura, ou cosimento 
das mate rias da 1. a regifto, este h e mais seguro ti ral-o 
com ajudas repetid as do que com purgas; e quando ha­
ja algum que os queira purgar com purgas as de\·c esco­
lher das mai s benignas c suaves, que de nenhu modo 
purgem, nem rn ovão mais q' a materia da primr." regiáo, 
porque as da 2. antes elo co:;::imt. o das agoas não com vê 
purgarce ; se rão est&s de manna, cassia fistula, asuq.' 0 

rozado, exp. 0 rozado, c cscasam t .c se chegue a ru i barbo 
ou o scne salvo em muy peq u :na quantid.c; as ajudas 
sãoco nvini enti ssimas não só no principio mas em todo o 
descurso da inf1rmiclade com esta advcrtencia q ue nüo 
scjão toda_ purgalivcts p\. 0 ri sco ele moverem cmsos1 que 
nesta doensa são ariscados: e asirn se u:;::arú ele hurnas c 
outras alternadamt. 0 ; no principio tem mais lugar as la ­
xantes que se farüo do co:;:: irnt. 0 c tempero comun (como 
atras fica dit to) . c qd.o for neccsr. 0 mover curso lhe ajun­
tem a cada hurna seis oitm·as de diacathalicúo, cassia fls ­
tulla ou di apruni s, mas no aumt. 0 e vigor da int!rmidade 
mais lu ga r tem as frescas e comfortantes, de q' tambern 
se uzará no principio se o mal comesar com cur:-;o, corno 
se tem visto em mt.os; estas se farüo na forma scgt.c tho­
men sc\·ada com casqua ponhase a co:;::er, e junto com 
ella se botan lirnoens retalhaclLls, CO%ÜO tudo ju11to athc 
a sevada estalar, c no fi'll lhe ajuntem humas folhas de 
tangagem ou de erva moura, tome deste co:;::imt.o o ne­
cess r.0 e ai nd a menos temperado com hum ovo batido 
clara e ge ma, e asuq.rc branco e huns pos de bolo a rm e­
nio, e morna se lan ce esta aj ud a repetida~ \'ezcs; c 



IJ.\ .\C.\ UL<:M/1\ l' l •,t\II EI'\~" 103 

po r~1 · mt."' 1·ezc · soccde haucr notavcis do res nas tripas 
s(::rÚ ncces .~r . o fazer a:; ajudas ... c comfortantes; cn tão serão 
feittas de caldo de galinha coz id a com sevada e folhas de 
tanchagem ou Ct"l'a moura c temperada com ou v o e asu .J. rc, 

c se detcnhào quanto puder se: t· ; e porque mt."s vezes hc 
a dor tão grande que pt'íem o cmfermo em notavcl tromen­
to, em tal cazo se pode u zar de mezinhas narcoticas, e 
s ·~ rú conwinientc desfaze r 11a mesma ajuda seis grãos de 
l"audano opiato com q' nito s0m<~nte se meti ga a dor mas 
(im possível de decifrar). 

Emquanto se uza destes rcn:cdios co mve m a tender com 
grande cu idado o ca lor febril, a pud ridão, e a malignid a­
de . o q' se farú com os rcmcdios segu intes. 

Prim:.! iramente com cordiacs ou inxaropcs alternados 
o;-; coais se c.:>mporüo de agua cle;-;t il ada c co rdi a is co mo 
de escorsioneim, de ar-edas, d..: borragcs, c outras scnJ c­
lhantes cn que se mcsturc alixcfarmacos. com ponta de 
sum o c talhadas de lim o ins e s idras e ::,uas sementes, 
d:.; romans e ainda o azelozo simples, e na falta elas 
agoas e .~ tiladas se fação de agoa de scvada c de grama 
co mun , ao cozim ento se mi. lurcm alguas ta lhaclinhas 
de lim üo ou sid ra azeda, nos coais xarope:; se pode mis­
turar. a i prunclla porq' resfri a ndo pote ntem .tc extingue 
o calo r fcbci l, c se fonnarüo des te modo, agoa de qual ­
qu:.;r das sobredittas, OLL cstiladas ou do cozimento, 4 
onca ·, sumo de lim üo onca 'c m cya, asuo .c onca c meia: 
ou 'se faça este a qu em chltm áo alexandri~10. C]l;e he exce­
lente, lhomc de agua da fonte hua pouca, agoa rozada , 
sumo de limão c asuq.'·e branso ele cada hua -J. onças, 
coza isto ao foguo brand o athe cscu ma r, p.a c;e lomm por 
coatro 1·ezes j untando a cada porção 3 oytavas de confei­
ção de jacinto . 

Em todo o d i cu r ·o da infcrmid acle se deue nzar de 
a lixafa rma -:::os ou ant iditos, os coais dividem os .\ . .-\ . 
em -J. classes p.a que Sv app li qucm ao.- -J. tempos da inflr­
miclélde. 

:-\o principio o;cnJc o bollo annenil), a Lcn·a s ubgilata , 
u coral preparado , q' se misturaráo nos xaropes: no au­
mento, o su mu du limüo, a si dra azeda, Sf) iri lus sulphu -
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ri s ou m·itrilio e ainda o me mo vinagre: no estado e 
diclinação sc tvcm os diascriticos ou suclo ritico ::; como 
aguua de rai?. de angelica, de cardo santo, a triagua mag­
na : os da -~ classe hc a pedra uazar, corno de servu 
preparado, e outros os coiais se aplicão na forma seg.c: 
\'o principio e aumento se fara asim tome das aguas 
estiladas sob rcd .as ou da agoa do cozim ento da sevada 
..J onças, sumo de limüo onça c meya, pós de boll o armc­
nio e de coral preparado de cada hum mcya o itava , 
adoccso;c com httns pos de asuq. ''" branco. 

\'o aumento se tara asim, tomem de agoa de grama ..J. 

t> ll\.'as, surno de lin1ün onca c m .", sa l prum.:lla m ..: \'a 
uitll\ra: :-úl estado de deciinaçüu se façüo de agua ~le 
rays de angelica e de cardo sanclo cJ ;! cad t hua du as Ull­

ças, sumo de limüo 1 onça, triagua de Ven eza huma oy­
tava e meya c ·e dê quente e se cubra o infermo pa tomar 
suo;·, do qual :::c limpe co m toalh a quente, e asim mesmo 
seja a C[,mi:::a que \ ·cst ir. 

Em todo o discurso da doença, uze o emfermo nos 
cald os da confeicüo d..: jacintos ou desta mi stura de 
co :·n l preparad o, de margaritas pr..:paradas, pós d :;) mar­
Jim, de ponta de sc!Yu c de pedra U?.U éll', de cada hum 
hum copo, mi-;ture c fasa pos do:; coai; tom e meio 
escopolo cm cada ca ldo . 

Se algua vez s:: vir a natureza tüo opprimida da ma­
lignidade que paresa totalmente estar prostada, o q ' se 
vera nas ancias, madornas e sumerção dos pulsos, em 
tal cazo ... . obre, se faça no mesmo tempo o cozimen­
to seg. 1c com que se fomentem os pés, as verilhas. os 
subacos c a ·; ilhaF.guas com e ·ponja ou panno molhado c 
quente : s ·~rú poi .-; o xar.c sudoririco feito nes ta forma, 
tome de rays de angelica c de grama q. s. ferva em ago1 
su 1ici ente até gastar a ;} a parte deste coziman to, tome 3 
onça..;, ag·uoa d ~ c1rdo sancto e sumo d..: li mio, de cada 
hum hua onç .t, triagua magna c ponta de servo pr.::pant­
da de cada hum huma oitava, misturese e clcse quente 
c cubrac..: o enferm o mais do costumado para tomar o 
su<,·. O fomento se fará clesta sorte tomem da mesm a 
rays de angelica e dera ·s Je grama c folhas d~,; manacú 



c de sal va, m~r.:~lla c fa ;a cnim ~ n t u em b~stank qu an­
tidade ele agua ath ..! gast::r a ;~a parte. jun~and,)-l:le no 
lim hum p~ :1u ~no de 1·inho branco: m i-; s ·~ ou, ·ct· gTund e 
secu ra na lin ~u t, s~ d,; e ot:t ·os a·: idcnte:; o..:as ~.o tnd< )'-' du 
ca lor febril em 1< \.:;a. d o f'·.J m .; nt se apliqu~ sob r...: '' ven­
tre huma gat inln ,.i,·a ab~:·ta pelas c s'a ;. 

1-fenec::ssr.o adctcrti;· que e ,ta [;br...: h .; h·.ta das doen­
ças a q."' o _ Snrs. m 2dic ) S clnmüo ... as coais tre­
minào pclla m::tyor p::trt~ no -].o dia, e a e'\p~ ri .::n c ia 
tem mostraJo que os q· Ju crào do -] . . o para o .). 0 dia co­
tn2~am a melho:·ar, c os que morrem no mesmo tempo 
daond se segue com el'idc ncia . que o rrincip io lw () pri­
mr. o dia, o scg." o estad o. o :l." o a'..~mtn c o L] .. o a decli­
nar;:-tO, c com esta e~p li ca-;üo se fi carú int.::nd.;ndu tam­
bem o tempo em que se de,·cm appli car os remr.::d ios 
repartidamen L . 

Ven c- ida finalmente com o,; sob:·ed.ú' rcm.::dius a ma­
lign:t e ven enosa qua liJad ~, c reprimi da tam'.x:m a fc.:bre 
e mostrando h ir a do2nça na diclinaçào, c ap:t:·e ::c:ldu jun­
tam 2nte signaes maniLst:> . .; d~ cozimento na·.; agoas. se 
trate de purgar o emferm o cem c:;ta purga ou com outra 
s~melh an'e: J oncas de coz im ~nto fr~sco e cordial, 
e.;pe rtado com :3 oitauas de fo lh as de ~ ene, c deza:;etc 
de ruibarbo d i sf.~ ito en agoa de lingoa de V<tca com san­
dalu set rin o, 4 cscrdpulns,· ele mann·í, hua onça, d...: ~]1t.:. 
onça e m.", c faca bebida. 
~üo tam s :)m ~ :c co:1:em p .trg ·u· nt ddin :t,;it .J ~.Lt 1 · ~l1,· ~. 

cunn fica d.<', nns ainda ll'l estado da co mvaleee ttsa he 
n·x:-;s r.0 repvtir a p~trga duas e tr ~s ·v·~z> . p ~H inter , ai­
los, p.a que os hum Jres m )rbif icus se a!Tanqu ern du mais 
int ::! ri 0r do corpo pc,rq' de outra rnanr.a cOtT·~ p,;riguu de 
rc~ahida. e ao m? .lO.:i s:la m~ty tarda-; a-; convalecenC'l" 
pJrq' a ~aturez1 por valida qu ·2 s,;ja tll1 a:aba d~ v,;n~er 
com facilidade a:; relíquias nnrbi!icas, que no senl ro ficú ' · 
c quando o fa(a hecm tempo m ~ty dilttado, e a~i m r,;.; ­
taurao co·p,1 o vig.JI' perdido m ti d:.:va:4ar . 

.-\ d u i rtac c 4 u,; h ,; rn u y n e ;e ; r '' t ~ , · C'. I ida J ) c rn as I a v a· 
;J·cs e cura , qu e chamão do bi ch,l, p lry u e de sem '~l h antc •; 
~.'lc ~, c·. tidvs :; c; vrt :_; ttlav mvrl•..:.-; ull l' ~ ri ·~'J " dclla-., : c~ La ~c 
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fl',:a co:na; eria-.;c m1.i-.; cu-; t<;CJ~turnaJas, q·J~ pJr 
mu ito cum usas n-to re;Jilo. C J:11 ·: ;t..: rc>.eiro m~thoJic 1 
C ra.:i0:1 ti 111.! VHc~; S.! p J ·!; r..:m~Ji~tl" e C.lrar a~ 

p..:;o:t-;, q· 1..: a~;~t)m :m p ~t ; · .:.; ; di-.; ' an t ..:3 0.1 f.tl.a, d; m ..:­
d ico; c -;•J rgio..:ns d !Cto;, q· 1..: h; p." q' o li-;, pclr cuja 
c.u~ . t a?Jnlo ,)~ r.::m ~JitJS m :ti-; fajl..:s, c ,!..:~h J ~>; d..: 
m t}' <.ll" c.1sto p )r n:t :) o-; ·tv..:r n..::;t ·ts part..:.-; n ~rn tal\'..:.:; 
com (: mro-sive l 

.-\té ahi , ·ae a nutici .t ou r,J/eiro, n:t p:Hase du audnr 
qu..:. bem se ,-2, n.:ío chegt)ll ú conclu::-;üo. 

Como remttc o'Tcr..:;o ago:·a algum:t-; p tginas in..:­
di~·ts J J lin.J D-·sr,<.;g-•,z:·,u d1 /Jr,t~·i! e Dlo--i:zs d ; J>,;r­
ll'l'lll/f ,-.1, d~ f1·..:i DJm'n:.p; dJ f. o!\.:!tu Co 1to, cr1 c km 
1\..:ltcàLl com o .1.ss ·.Jmo 'o. c co:1te;n af'ti1·nn~ ii..:_; d i gn·t.:; da 
allC;lyàO do leitO I' com Ó por ex .!rlip[O as que se \..:ferem 
á immunid ade d t raça nc6ra a::J s a ~aquc.; da febre ama­
rdl a, a origem do m:tl se,· lt:ltlez·edJ c fermento conta,r;·ioso 
(oh os pre-lcc~;sor..:s do; l{a-;p.t il -; e ,io; l) ,tskur;-; 1 ) , 

scr.:!m p~.H elle atacadas mesmo as localidaJcs do intCI'ior 
c a exi-.;te.lc ia de m:-J,L i f..:rcts ep i.J .:mia-.; n J B1T~il no.-; :tn­
nos de 1730 c lí .)..J. 

Co m e:: I! as darei por Ando o meu trabalho. 
- l)~,· ..: nd o attrib~1ir- s..: a ca·tsa do pc5ti l en~c m ti , que 

opprimio P..:rn:tmbucu ll) <uno d..: ()'))a ls p..:cc:tclo.~ dos 
~;_.:CJs mo rado rcs, que c-;quecido; do-; a; J'.'L!s p tS-;'tdn~_ 
c.1 111 cu lp:-t~ c ,- i -:: io ; , prO\ u..:avd.·1 a Ju-;Liç.t Di vina, !h:..: 
indaga·;ü·J origens diver.-;a; . . \ tt,·ib~liáo <quell~ cont t­
g io a huas batTicas de carne, que \'O l tavam cm viag ~m 
d l l lh:t d..: S tnto Thum ~' c aberta· por um ta:n;;i ro, c; ­
pa' hanJ ,) m al ig.1o; lnli '.oi c inJ i g~.:;ta':i e:-;-h1 1ayo..:n;, o 
fe rira tüo fort~:11 :..:n'e qCJe b:·<:!;cm :ml..: cxpirMa e lo:~o 
alguas pesso:ts dasua c~t-;a, Hllll ::!m co:n:·n ;_tn i -::ar.1 o c)n­
tagi o. E -;•e s3 fo i atc2nJo no Povo cto 1-<..:-::ifl..: cJm e-..:.:­
cw,:ào tit J v iol.::nta e ap<e;s:~.Ja q·.1c em p ·1uco tem?,) m ~t­

tnu mais d:! d uas ·11il p~ssoa':i. Daqui foi pa'> ando lo6,) 
a cidade de Olinda c ao se~ J rc..:on -::avo, s..:ndo m ·J.'{ po·J ­
casas p..::-;soa; qc.tc cscapavão da .[ c i C1 1 ~ ach:tque p ..:la m :t­
lignidad e e vehemcncia do mal. :\üo se ajuntavão jú os 
cidadüos nas praças po rque rccciavam de .·c ajuntarem 
nas t umhas : ni"to assistiüo os 111inislrus JWS 'l'ribunae-.; 
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)' 11\)Llc lenJi(Lt' tJU\'ir nl_,. a scnll.!n~a d:t ;,ua 111 Jrlc: ~·~ 
campos se lmc;tr<-w cm s~pulch ro-;, porqu-: eram S8111 11'.1-

m;;ro os que moJTcri'io de ix ,tnd o erm as de moradore;; e 
faltas de amparo a-; ca'ias c fam i lias de Olinda e do 1-< ec i f_;. 

Os simptomas de:-;tc mal erão ('ilt re si tão differenks ~ 
,·ario.-; que não m )slJ·m·:lO sinal CI'lo. Era cm uns o ca l or 
lcpido e n pubu socl!gado, noutro.-; inquieto e grande 
febre: huns linhão ancias e deli rio:-;, o~1t ros animu 
quieto c discur.-;o desembara<;ado. J runs com dores 
de cabeça, outros ~cm ell as : e finalmente desiguacs athc 
na crise nlOJtal do C1111tagio. porqL'! e acabm·arn ao ler­
cc irn , no quinto, <!n :-.exto, ao setimo, c ao nono dia: 
alguns oli\·e que morreram ao prim(:iro c ao !:'cgundo. 
:\ c:-.ta \·ariedadc perdeu o t ino a sc icncia \ledica. Uos 
l'rofe:;sores diziam huns que aquclla reste erit umn po­
d r idi'to nnimada, inimigct c destruidora de todas a,.; fnrças 
e acçoens da ,.i,ia: diziáo 11utros ser um le\'cdo e fcrmen­
lP conb1giu ·o, ou hum corpusc1 lo ,-cnenoso, cuj<ls causas 
remotas erão os maligno,.; influxc)s cckstl's causados dos 
cclipses do Sol e Lua q· hm·iüo prcccJido, ou us C(liTll ptoc; 
,-:trorcs, quc-ahinJn ela, barricas dccames poJres inl'r..:ill­
navitn os are" c ;;Ú se cnnforrnarüo cm lhe dar cm [J crnam­
huC<) o nnm..: de mall's (porque perece incluiüo cm si lo­
dos us ach :lque;;J c na 13ahia o de l-3iclw, qu~ a lodos 
rnordin. c de seu \·encno poucos livrarüo, poi:; cm o 
mesmo adncccr que acabar. J)os que morre rüo foi o (:o­
,·crnador e Capitüo Ceneral Fernüo CabraL senhor de 
Belmonte, que no horror dc~la confusüo mostrou em 
obras de piedade a fineza elo :~ quilates da sua gcncrosn 
ch t·istandHde. Correo esta peste lodo Brazil. e pela costa 
maritima l'e;;: ma~·ores estragos. Os primeiros feridos 
deste achaque na Bahia forüo clocts homens, que j antan­
do em casa ele hua mulhe r meretriz morrerào cm 'in le c 
quatro horas .. \ rnorlc apreçada deste· misera ve is f'e/. 
parecer que em hum prato de mel lhe disfarçara o vcne­
llll, mas pelos signaes com que a outros foi ferindo o co n­
tagio se conheceu que clelle falleceráo. Por muito t~mpo 
continuou e ·ta pe'ile, c se conlm·áo os mortLS pelos 
enfermos athc que a miseri cordia ele !)cus tcndc1 müu na 



108 
!?P.\'IST.'. 

c:-;i~t.:!ncia do; moradorc:> su:;p..:ndeu u ayuutc, •·cslau 
rando as suas ruinas c dando-lhe no\·as forç'l" para rcr­
petuar a sua duracilo. 

Foy materia digna de re fl exão que deste conlng-io nilp 
enfe rmavam negros. mulatos, inclios e mesclados, como 
se não tivera o mal forças par<, combater com as de tes 
humanos compostos, ou lhe faltara jurisdicção para 
nelles empreg·ar se0s golpes. T ambem os moradores dos 
recon::avos experimentarão menos rigoroso o ·eu ,·cne­
n0 assim na extencão como na acti,·idade. e do" que 
cnforrnavão morriã~ póucos, ou porque na vasfidão da 
esfe ra Sfmpre asscstida· de ares benignos não fazia mui­
ta impressão c dSSento o ar inllcionado cm outras partes 
e perdia a força da corrupçilo, ou porque pegando-se a 
pesie aos p<.tnos, vestidos, roupas. cartas, papeis e pelo 
ct>ntnctu corporal snbião os moracÍores de tora livrar-se 
dn contagio não vindo n.s cidades, querendo antes per­
der qualquer interecc, que nrri scar a vida. 

nas donzcllas suposto que alguas intennassem deste 
mal. não consta que algua falecesse. 1\espeitão os Demo­
nios as \'irgens por força, os Anjos por inclínação. e as 
r,•speitaria talvez o contagio por decreto superior. 

Dos l(eligiosos de ~ . . '-;cnhora do Carmo do Coll\·cnto 
ele O lind a nenhum morreu, c dous que levemente adl)C­
ccrão se virão logo restituídos a hua perfeita saude, pa­
gn.ndo-Jh e.s a Senh0ra da Boa-morte com liberalidade de 
Raynha os sc r\'i ços, que lhe f.1sião estes seos devotos 
111 h os . 

He venerada n.'!ste convento hua milagrosa Imagem 
de ~o ::; sa Senhora da Boa-morte que em Lisboa se man­
dou fazer, e se obrou com toda perfeição. 

Embarcando-a para Pernambuco. o fizerão em hua 
charrua a quem davão o nome de. Boa-fortuna. Com 
prosp~ra viagem arribou ao porto do Reciffe e com ale­
gria elos navegantes c intereçados deu fundo no poço, 
surgido•.Jro das náos. Porém ainda que se achava nclla 
a Jmagem daquella Senhora, que é a Estr~lla dos mares 
a quem ell es obedecem e que para todos os seus devotos 
uknnçn as boas \'iagens c seguro Porto da c;aJvnçiin , per -
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n1itiu que a charrua, com'Jatida dt! hua grande tcmp2s­
tade, dess2 a costa sem de i la se s1l var cousa algua. 

O cai xüo cm que vinha a I mag.:.:m :-;an tis~ i m ol d.; Nossa 
Senhora, tr.:.:s dias vag-.J'.L p2lo.; m1r2s c de;Jois tomou 
terra cm hua praya vc~inha do conv~nto ond:::: havia ser 
adorada. 

Tanto que os Religiosos tiveram noticia de que a sua 
S:.;nhora aly se achava, com lagrimas de jubilo cm triun ·· 
fal, c u2vota procissão, qu::! aco-np:tnhava immenso povo, 
a trouxerão para a sua Igreja e a collo:::arão em hua mag­
nillca capella, onde com m •J ito grande devoção he ado­
rada, c todos os moradores dczejão ele a servir e de 
~e empregarem nos seus obs .... quics. 
~o fatal contagio de que t1·atamos a invocarão os Re­

ligiosos d'aquelle convento, c a todos livrou a May de 
Deus, nem o contrario lhes podia ucceder em males, que 
para outros não tinhão remedio ao ~ f undo. 

Pelos anno.s de 17:l0 se prcsu miu que cm\·olta nas m 2r­
cancias passara da Asia a nossa .\.m crica hua epidemia 
que se tora tão executiva como era contagiosa IÜO fi ca­
ria vida que não tirasse. Com mJm2ntanea passag~m 58 

p::::gou o contagio a estes ares e a este> Elemento>: com 
\·elocidade de rayo cor,·eo tod o Brm:il. ficando os se::l:; 
habitado1·cs infecto.;; do m esmo mal, sendo commua a 
todo gcnero de pe::;soas de qualquer sexo, idade o~t qua­
l idade, padecendo os enfermos angustias e desmayos sem 
morte e m ortes sem desfa lecimentos. Semelhante Epide­
mia experimentamos no anno ue 175~. 

(Desagrav.1s do B1'a:::if e Glorias de Perllantbuco. pag. 
553 a ;>óR.) ' 

DR. CuiLHF:Rl\rE S'!'UOART. 
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